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Um novo passo da Coleção Imersão Bíblica está sendo dado. 
Por isso, nossas primeiras palavras de gratidão continuam per-
tencendo ao Criador dos céus e da terra, o Deus que era, que é e 
sempre será, que, além Dele, outro não há. Ele é o Único que traz 
as coisas à existência, e estou consciente de que esse livro é fruto 
da bondade e misericórdia do Senhor sobre minha vida. Jesus, 
obrigado!

Minha esposa, Bia Quintanilha. Obrigado por me amar e es-
tar do meu lado, em cada ministração que gerou esse livro. A 
cada segunda-feira, cuidando de mim, algumas vezes, pergun-
tando-me se eu gostaria de um café, pois me via debruçado por 
horas sobre a Bíblia, preparando essas anotações. Jesus te ama 
profundamente, e Ele tem me ensinado a te amar do mesmo 
modo. Tenho uma dívida de amor para contigo. Te amo!

Agradeço à minha igreja, Assembleia de Deus Ministério 
Filadélfia em Jardim Catarina, e ao meu Pastor Lemuel, por ou-
virem os céus e nos confiarem o espaço, para que, em todas as 
segundas-feiras, estivéssemos ministrando o Imersão Bíblica. Eu 
honro minha casa espiritual, minha Betel, um lugar de comu-
nhão. Quero agradecer de um modo muito especial aos irmãos 
do nosso grupo de estudos, que todas as segundas-feiras estão 
ali, presentes, orando, ouvindo a Palavra ministrada e gerando 

Agradecimentos
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conosco todo o material desse livro quanto do podcast. Vocês 
são parte de todo o processo gestacional desse projeto. Vocês 
geraram esse milagre em minha vida. Sei que colherão dessas 
sementes na eternidade.

Aos Pastores Reginaldo e Delma. Carinhosamente, os vejo 
como “Timóteos” na minha vida e da minha família. Juntamente 
com os Pastores Jocely e Geovana e nossa querida Irmã Eliana, 
intercessores, que sempre nos cobrem em oração e nos encora-
jam a novos passos, eles têm se reunido para orar para que eu e a 
Bia possamos prosseguir! Somos profundamente gratos por tudo 
que vocês semeiam sobre nossa casa.

Obrigado a um amigo… Pr. Marcelo Pozzi que liberou uma 
palavra dos céus impulsionadora, para uma nova etapa em nossa 
jornada. Ele me disse: “Vocês, ao pregarem e ensinarem a Pala-
vra de Deus, edificam a Igreja Brasileira”, pois “Ele mesmo conce-
deu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas 
e outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos 
santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de 
Cristo” (Ef 4:11-12).

Nesse volume tenho a alegria de ter o prefácio escrito pelo 
Pr. Zenóbio Fonseca. Um amigo com quem o Senhor nos deu o 
presente de caminharmos em aliança. Sua dedicação ao Reino e 
entrega ao Corpo de Cristo nos inspiram.  Obrigado por fazerem 
parte de nossa jornada e nos honrar com suas palavras prefaciais 
nessa singela obra! Amo sua vida e sua casa! Gratidão! Esse livro 
é uma entrega do nosso coração a Jesus e ao Corpo de Cristo.

Muito obrigado ao meu amigo e parceiro de longas datas, 
diagramador de todos os nossos projetos, Juarez Rodolpho. 
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Mano, que você possa colher tudo que tu tens derramado sobre 
minha vida.

Minha gratidão a cada pessoa que tem nos ajudado a man-
ter esse projeto financeiramente com o envio de ofertas, para 
a produção desse livro, distribuição e hospedagem numa plata-
forma virtual, a fim de que todos possam acessar gratuitamente 
esse material. Essa Obra pertence ao Nosso Senhor! Todos nós, 
juntos, somos ceifeiros nessa seara! Esses recursos, também, nos 
ajudam a manter nosso sustento ministerial, a fim de que possa-
mos continuar escrevendo, ministrando e levando a palavra do 
Nosso Senhor.

Obrigado por ouvirem os céus e acreditarem em nós. “O meu 
Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, 
cada uma de vossas necessidades” (Fp 4:19).

Por fim, obrigado a cada pessoa que está lendo essas palavras, 
que meditará na Palavra de Deus em seus devocionais e também 
ouvirá o podcast. Obrigado a alguns que usarão essa obra como 
fonte de consultas, outros, para estudos, e até poderão usar esse 
livro como inspiração para esboços. Obrigado por compartilhar 
esse livro com alguém, semeando a Palavra de Deus!

Zeca Quintanilha
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Prefácio

Há livros que informam. Outros inspiram. Alguns desper-
tam a curiosidade intelectual. Entretanto, existem obras que nos 
conduzem novamente à presença de Deus e nos confrontam com 
a autoridade das Sagradas Escrituras. Este livro pertence a essa 
última categoria.

O diferencial desta obra não está apenas na riqueza das in-
formações históricas, linguísticas e teológicas, mas na maneira 
como esses elementos são conduzidos para produzir transfor-
mação espiritual. 

O Pastor Zeca Quintanilha não se limita a explicar o texto; 
ele conduz o leitor a experimentar a mensagem dele. Não apenas 
ensina o que Joel e Obadias escreveram sobre arrependimento e 
o derramar do Espírito, mas desafia cada coração a ouvir o que o 
Espírito continua dizendo à Igreja.

Alegra-nos ver a inovação didática desta obra, pois ela serve 
simultaneamente como leitura devocional, material de consulta 
e ferramenta para professores da Escola Bíblica, líderes e prega-
dores, apresentando recursos digitais por meio de QR Codes, nos 
quais acessamos os estudos e áudios de podcast do autor, o que 
proporciona uma riqueza imensurável.

Tenho a alegria de testemunhar a seriedade ministerial do 
pastor Zeca Quintanilha. Sua paixão pelo ensino bíblico, seu zelo 
pela sã doutrina e sua dedicação ao Corpo de Cristo tornam este 
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livro um importante instrumento para a edificação da Igreja em 
nosso tempo. Mais do que produzir conteúdo, ele tem investido 
sua vida na formação de discípulos apaixonados pela Palavra de 
Deus.

Receba esta obra com o coração aberto, a Bíblia em mãos e 
disposição para ouvir a voz do Senhor. Tenho convicção de que, 
ao final desta jornada, você compreenderá ainda mais profunda-
mente que a Palavra de Deus continua viva, poderosa e perfeita-
mente suficiente para transformar vidas.

Que o Senhor o abençoe ricamente durante esta leitura.

Pr. Zenóbio Fonseca
Pastor Sênior na Comunidade Livre em Niterói
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Não deixe
de ler isso…
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É uma honra saber que essas palavras, de alguma forma, chega-
rão ao seu coração. Esse livro é um projeto de Deus! Certa vez, 
ouvi de um pastor e amigo, “obrigado por edificarem a igreja 

do Senhor”. Ele disse isso após uma ministração, referindo-se ao 
fato de que os dons que recebemos de Deus têm como objetivo o 
“aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a 
edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé 
e do pleno conhecimento do Filho de Deus” Ef 4:12-13a.

Essa frase ficou ecoando em meu coração e me pus a buscar 
o que isso deveria significar, em Cristo Jesus. Temos tido a hon-
ra e responsabilidade de ministrar em diferentes lugares do Bra-
sil, levando a Palavra de Deus, que salva, restaura, cura e revela 
os planos e o conhecimento Deus para nossa geração. Mas o que 
nós levamos aos mais diferentes lugares é gerado em Cristo em 
nossa casa espiritual, nossa igreja, Assembleia de Deus Ministério 
Filadélfia, em Jardim Catarina (RJ).

Em nossa igreja, nós temos um grupo de estudos bíblicos, 
chamado Imersão Bíblica, que se reúne há alguns anos, e juntos es-
tudamos livros da Bíblia, de forma sistemática, na sua forma com-
pleta, ou seja, estudamos do início ao fim, na sequência da leitura, 
versículo a versículo. Já caminhamos em livros como Filipenses, 
Malaquias, Obadias, Judas, Apocalipse, Cantares de Salomão, Isa-
ías, Tiago, Oséias, Colossenses, Filemom, Levítico e temas como 
as Viagens Missionárias de Paulo, Aparições teofânicas, Parábolas 
de Jesus, a peregrinação de Israel descrita nos livros de Êxodo e 
Números, e, recentemente, terminamos o livro de Gálatas.

Para todos esses estudos, sempre produzimos anotações, que 
mantenho em meus cadernos de anotações. Com a ajuda do irmão 
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e amigo Reginaldo, nós gravávamos e compartilhávamos registros 
de áudios entre o grupo, via WhatsApp, para todos sempre acom-
panharem as gravações dos estudos. Então Deus usou os meus ir-
mãos e irmãs desse grupo para que eu pudesse entender que as 
palavras geradas nesses estudos poderiam abençoar pessoas em 
outros lugares. Então tudo começou…

Nós passamos a gravar e editar os áudios para que fossem 
colocados no formato de podcast nas plataformas digitais. Hoje, 
as pessoas podem ouvir os estudos gratuitamente no Spotify, 
Deezer, YouTube e na Amazon. No momento em que estou es-
crevendo essa apresentação, o Imersão Bíblica já foi acessado em 
mais de 20 países como Estados Unidos, Nova Zelândia, Suíça, 
Portugal, El Salvador, Chile, Austrália, México, Argentina, Norue-
ga, Índia, Japão e, mais recentemente, até em Moçambique, além 
dos acessos em nosso próprio país.

De fato, não sabemos o que Deus fará com cada acesso, pois 
só lançamos a semente, e o Pai, o Agricultor, cuidará de cada uma 
delas. Mas nos alegramos em ter a certeza de que o Dono da seara 
nos confiou o privilégio de servi-Lo.

Após isso, Deus gerou o entendimento de um novo passo! Por 
que não compartilhar gratuitamente as minhas anotações para que 
as pessoas pudessem não só ouvir, mas, também, ler o material 
que gera os episódios do podcast? Para isso foi necessária a trans-
crição de todas as anotações, revisão gramatical, diagramação, e 
hospedagem em um site na internet. Com certeza, esse desafio nos 
levou a passos de fé, para que esse material pudesse ser semeado. 
Mas o Deus que chama, garante os recursos e as estratégias. E se 
você estiver lendo esse material, nossa fé estava alinhada com o 
que estava no coração do Senhor!
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Esse material é fruto de oração, devoção, amor por Jesus, ho-
ras debruçados sobre a Palavra de Deus, estudos e pesquisas em 
diferentes comentários, dicionários bíblicos e materiais de línguas 
antigas. Além disso, as ofertas de alguns irmãos para nos ajudar 
com os custos e nosso sustento e o encorajamento do Senhor, atra-
vés das palavras dos nossos irmãos em Cristo foram recursos so-
brenaturais para o processo.

Nosso objetivo é proporcionar um livro que lhe apresente a 
Palavra do Senhor, e cuidamos para não fugir do que está escrito 
na sua Bíblia, que para nós, É A PALAVRA DE DEUS. Esse mate-
rial que você tem em mãos é o mesmo que usamos para as minis-
trações, por isso, ele tem esse formato que, em alguns momentos, 
parecerá um esboço, o que de fato ele é. Mas, ao mesmo tempo, 
você verá que ele tem um aspecto devocional e poderá ser usado 
para meditação na Palavra de Deus e compartilhamentos com seus 
amigos. Nesse livro arriscamos um novo formato com QR-Codes 
dentro dos capítulos que te levarão para a explicação daquele tre-
cho específico em sua leitura. Agora você poderá ler um trecho, 
ouvir a palavra e orar usando o Imersão Bíblica diariamente como 
um devocional. Esse livro pode até servir como uma ponte para 
você produzir suas próprias anotações e estudos para ministrar.

Além disso, cada capítulo continua tendo um QR-Code, e ao 
escaneá-lo com o seu celular, você será redirecionado para o Po-
dcast, onde você poderá ouvir a gravação do estudo na íntegra e 
ler as anotações ao mesmo tempo! Você está com uma podero-
sa ferramenta de estudos bíblicos em suas mãos. É fundamental 
que você leia esse livro, juntamente, com a sua Bíblia. Há muitas 
referências bíblicas contidas aqui e deixar de lê-las fará com que 
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esse livro seja incompleto. Nosso propósito sempre será te levar a 
Palavra de Deus e a Vontade do Senhor!

Nós temos sido poderosamente transformados pela Palavra 
de Deus em nossa Igreja, e você que está lendo esse livro está co-
berto por essa oração: Que você jamais seja o mesmo após ser to-
cado pela Palavra do Senhor! “Joel e Obadias – O Dia do Senhor 
está próximo” já é o sexto volume de uma série, que, se Deus apro-
var, daremos continuidade. Já podemos adiantar que o próximo 
volume será sobre o Livro de Apocalipse! 

Talvez, você sinta o desejo de nos ajudar a realizar esse projeto 
que Deus nos confiou. Faça parte dessa obra tão linda contribuin-
do financeiramente para cobrir os custos de produção, hospeda-
gem do material, e até nosso sustento ministerial. Sua oferta será 
uma semente nesse ministério e com certeza toda semente produ-
zirá seu fruto. Você pode nos chamar pelos contatos que estão ao 
final do livro.

Mas também precisamos das orações, dos intercessores e de 
pessoas para que compartilhem o podcast e os livros. Todo mate-
rial será produzido e distribuído na forma digital gratuitamente 
para que o Corpo de Cristo seja edificado pela Palavra de Deus, 
“que de graça recebemos, e de graça compartilhamos”. Sinto o temor 
do Senhor ao escrever essas palavras… Dependemos da graça 
de Deus. Que o Espírito Santo fale ao seu coração. Desfrute, leia, 
ouça, compartilhe e ore por esse projeto!

Zeca Quintanilha





Comentário 
do Livro de Joel
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Gafanhotos e o Coronavírus
Joel 1:1-4

Aponte a câmera do seu celular para 
os Qr-Codes acima e acesse na íntegra 

o Podcast com um estudo bíblico 
e explicações sobre esse capítulo.
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Gafanhotos e o Coronavírus
Joel 1:1-4

A 
probabilidade de você já ter lido ou ouvido alguém decla-
rar Jl. 2:28-29 é muito grande. Arriscaria em lhe dizer que 
se ainda não ouviu, certamente você ouvirá em algum mo-

mento da sua jornada cristã. Uma das razões disso é que essa 
palavra profética teve seu cumprimento num momento muito 
importante para todos nós como cristãos. Estamos nos referindo 
ao Dia de Pentecostes At. 2:1-4,16-21.

A importância desse evento e o modo como o Dia de Pente-
costes impactou a história da igreja e nosso relacionamento com 
Deus é notável, pois a partir dali a Igreja recebeu a Presença do 
Espírito habitando dentro de cada cristão Jo. 14:16-17 e uma ca-
pacitação do Espírito revestindo-a de poder Lc. 24:49 e At. 1:8.

Além de Pentecoste: O Grande e Terrível Dia

Mas talvez seja importante nos per-
guntar se Jl. 2:28-29 e o Dia de Pente-
costes resumem a mensagem do profeta 
Joel, ou será que há algo a mais dito por 
Joel que precisamos estar atentos? Se 
sondarmos o livro de Joel como um todo, 
seremos capazes de compreender mais 

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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profundamente não só o Dia de Pentecostes, mas na verdade, o 
Dia para o qual Pentecostes aponta: O Grande e Terrível Dia do 
Senhor Jl. 2:11. Nesses estudos, estamos lhe convidando a mer-
gulhar no Livro de Joel conosco e perceber como contrição e ar-
rependimento precedem derramamentos divinos e avivamento. 
Isso mudará sua maneira de se relacionar com Deus!

Desvendando a identidade e o contexto do Profeta Joel

v.01 Nossa jornada pela mensagem do 
profeta Joel inicia-se na identidade deste 
homem de Deus. “Joel, filho de Petuel”. Não 
é possível dizer mais do que isso baseado 
no livro de Joel. “As tentativas de se deter-
minar sua identidade com precisão esbar-
raram no fato de ter ele um nome bastante 
comum, pois o AT menciona, pelo menos, 
uma dúzia de homens com o mesmo nome 
(Buzenitz, 2018, p. 11).

A dificuldade em determinar sua identidade nos leva a outro 
ponto desafiador. Se não conseguimos encontrar outro texto nas 
Escrituras mencionando o profeta Joel, como precisar quando e 
em que contexto o livro foi escrito? Responder essa pergunta 
está entre uma das tarefas mais desafiadoras das pesquisas rela-
cionadas ao AT. Eu preciso lhe adiantar que não há uma respos-
ta conclusiva para essa questão. Contudo, ainda assim, podemos 
dar alguns passos em direção a algumas possibilidades.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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O primeiro passo é considerarmos o modo como Joel descre-
ve o templo de Jerusalém em funcionamento, mesmo que afeta-
do por uma estação de escassez que havia provocado a interrup-
ção das ofertas de manjares e libações Jl. 1:9,13.

 Pense: Se o templo está funcionando, apesar da escassez, 
podemos ter a certeza de que Joel não é um profeta contempo-
râneo ao exílio na Babilônia, pois nesse período, o templo havia 
sido destruído, os utensílios sagrados levados como despojos de 
guerra e o culto havia sido interrompido. Assim sendo, Joel deve 
ser um profeta pré-exílio ou pós-exílio.

Há mais uma coisa que pode nos ajudar nessa busca pelo 
contexto de Joel. O modo como os escribas pós-cativeiro lidaram 
com os escritos de Joel. A Bíblia Hebraica une os doze profetas 
menores em um só livro chamado de “Livro dos Doze”. Os escri-
bas pós-exílicos mantiveram Joel entre os escritos dos profetas 
menores pré-exílio. Pense: Se eles soubessem que Joel fosse con-
temporâneo a restauração de Jerusalém ou fosse um livro tar-
dio, os escribas, provavelmente teriam colocado Joel juntamente 
com Ageu, Zacarias e Malaquias. Mas no cânon hebraico, Joel é 
posto juntamente com os profetas anteriores ao exílio.

Há outra pista nas entrelinhas do texto de Joel que pode nos 
ajudar (ou não) a situarmos Joel num contexto histórico específi-
co: Joel menciona, em seu livro, inimigos de Israel relativamente 
antigos: Tiro, Sidom, Filístia e Edom Jl. 3:4,19. Além disso, chama 
a atenção, a ausência de inimigos muito conhecidos, como a As-
síria e a Babilônia.

Os filisteus e edomitas foram inimigos de Israel de longas 
datas. Tiro e Sidom eram cidades muito importantes da região da 
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Fenícia. Nos dias de Davi e Salomão, Tiro havia sido uma nação 
parceira de Israel 2Sm. 5:11-12 e 1Rs. 5:10-12. Aqui está o pon-
to: Embora Tiro e Sidom nunca tivessem travado batalhas mili-
tares em grande escala com Israel, essa relação de proximidade 
revelou os fenícios como um inimigo ESPIRITUAL de Israel.

Nos dias de Acabe, este rei de Israel casou-se com Jezabel, 
que era uma princesa de Sidom! Esse casamento foi uma porta 
de entrada para a idolatria a Baal no Reino do Norte 1Rs. 16:31. 

 Essa brecha gerou um grande conflito espiritual dentro de Israel 
e uma oposição ferrenha aos profetas do Senhor, como Elias, por 
exemplo.

A ausência da Assíria e Babilônia nos escritos de Joel é consi-
derada por alguns uma evidência de que Joel pudesse ter vivido 
após o cativeiro, pois com a ascensão do império medo-persa e a 
queda dessas nações (Assíria e Babilônia), talvez fizesse sentido 
Joel não as citar mais como inimigos. Entretanto, e se Joel fosse 
de um período anterior a Assíria e Babilônia, pelo menos como 
potenciais ameaças? Assim, podemos considerar a possibilidade 
de que Joel, talvez, fosse um dos primeiros profetas levantados 
pelo Senhor em Judá.

A linguagem que Joel utiliza tem contornos agrícolas, o que 
sugere como uma praga de gafanhotos pode trazer um grande 
impacto na vida da nação como um todo. Essa característica 
agrícola e uma dependência do agro podem ser pistas de que o 
texto de Joel reflita os primeiros anos da nação de Judá.
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Joel e Elias – Um chamado ao Arrependimento

Alguns estudiosos sugerem que Joel 
profetizou em meados do séc. IX a.C., du-
rante os últimos anos de Josafá (Buzenitz, 
2018, p.33). Se essa data estiver correta, 
isso põe Joel como contemporâneo de 
Elias ou Eliseu. A devastação provoca-
da por gafanhotos descrita por Joel foi 
acompanhada por uma grande seca. Essa 
devastação coincidiria com a seca de três anos e meio que ocor-
reu nos dias de Elias e Acabe 1Rs. 17:1, 1Rs. 18:2 e Tg. 5:17-18.

É verdade que Joel não menciona práticas de idolatria a 
Baal em Judá. Mas o profeta aponta para um desânimo nacio-
nal por causa da catástrofe agrícola. Assim, podemos ver o Rei-
no do Norte mergulhado no culto a Baal, que era considerado 
como deus da fertilidade agrícola, buscando na idolatria uma 
resposta para a escassez. Ao mesmo tempo, encontramos Judá, 
o Reino do Sul, desanimado em relação ao culto, cujas ofertas 
de manjares e libações já haviam sido interrompidas por causa 
da escassez.

Infelizmente, a proximidade entre a Casa de Acabe e o Rei-
no de Judá sempre produziu apenas pecado e subversão. Nós 
vemos Josafá fazendo uma aliança militar com Acabe em 1Rs. 
22:1-4. Nessa ocasião, Acabe pôs a vida de Josafá em risco, pois 
na verdade o rei de Israel tinha segundas intenções para Josafá. 
Acabe pretendia se esconder entre os homens comuns do seu 
exército, pondo Josafá como uma isca no campo de batalha. Mas 

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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segundo as palavras do profeta Micaías, Acabe não voltaria vivo 
desse confronto 1Rs. 22:28-37.

Anos mais tarde, vemos novamente como a Casa de Acabe 
continuava sendo um risco para Judá. Em 2Rs. 3:1,5-7, Josafá faz 
outra aliança, agora com Jorão, filho de Acabe. Mas Deus havia 
rejeitado a casa de Acabe, o que fica muito claro nas palavras de 
Eliseu 2Rs. 3:11-13. Em outro momento, a Casa de Judá quase foi 
exterminada porque Jeorão, filho de Josafá, casou-se com uma 
das filhas de Acabe 2Cr. 21:1,5-7. Apesar do livramento, Judá 
enfrentou consequências terríveis.

Embora Joel não tivesse denunciado a idolatria a Baal ou 
alianças malignas entre Israel e Judá, notamos claramente a 
convocação feita por Joel a um arrependimento nacional e um 
retorno aos caminhos do Senhor Jl. 2:12-13, 16-17.

No Reino do Norte, Deus havia levantado Elias, cujo nome 
significa “Meu El[oim] é Yah[weh]”, [Elyah – Elias], ou seja, “Meu 
Deus é Yahweh”. Agora, no Reino do Sul, Deus está levantando 
Joel, cujo nome significa “Yah[weh] é El[oim]”, [YahEl – Joel], ou 
seja, “Yahweh é Deus”! Dois profetas que evocam o nome do Se-
nhor! Na verdade, essa foi a confissão do povo no Monte Carmelo 
na derrota dos profetas de Baal em 1Rs. 18:38-39. Será que Judá 
aprenderia essa lição?

Essa cronologia proposta aqui é uma hipótese e há outras 
tentativas propondo outras possibilidades para o contexto his-
tórico de Joel. Mas ainda assim, em última análise, essa incerteza 
a respeito da datação favorece o caráter atemporal das profecias 
de Joel. A mensagem de Joel é necessária a todos os servos do 
Senhor de todas as épocas, seja antes do cativeiro, depois dele, 
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ou até para os nossos dias. Apenas o Senhor é Deus. O Senhor nos 
chama ao arrependimento, dar as costas para o pecado e voltar-
mo-nos para viver face a Face com Ele!

O Nome do Senhor e a Convocação Imprescindível de Joel

v.02 Essa convocação é feita a todos 
para “ouvirem”, “escutarem” e “narrarem” 
Jl. 1:3. A mensagem que Joel está pres-
tes a declarar é a palavra de Yahweh, o 
Senhor (ARA).

Por vezes, alguns se acostumam com 
a expressão “o Senhor” e perdem a pro-
fundidade do seu significado. O nome do 
Senhor está relacionado com a aliança que Deus tem com seu 
povo e o caráter relacional do Nosso Deus. Por isso que no Gran-
de Dia, muitos que dizem “Senhor, Senhor” não entrarão no Reino 
dos Céus Mt. 7:21-22. O ponto decisivo é a vontade do Pai, a sub-
missão ao Senhorio de Cristo e ser verdadeiramente conhecido 
por Ele em intimidade Mt. 7:22-23.

Embora o nome do Senhor já fosse conhecido desde muito 
antes dos dias do Êxodo, a revelação do seu caráter só foi dada a 
conhecer quando o Nosso Deus se revelou a Moisés como Reden-
tor do seu povo em Ex. 20:2. Após Moisés, todas as vezes que o 
nome “Yahweh” é mencionado, juntamente, a memória do Deus 
que vem para salvar o seu povo também era evocada.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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Deus apareceu a Abraão, Isaque e Jacó, mas nenhum deles 
havia conhecido Deus como Yahweh, ou seja, o Deus que liberta 
seu povo e que também derrama seus juízos contra os inimigos. 
Essa verdade está contida no modo como o Senhor se apresentou 
a Moisés em Ex. 6:2-3,5-6. Assim, quando o povo de Judá ouvisse 
as primeiras palavras de Joel, entenderia que a mensagem seria 
de libertação, mas ao mesmo tempo, de juízo.

Uma calamidade sem precedentes e a Responsabilidade 
de cada geração

A importância do chamado a “ouvir” 
e “escutar” reforça a ideia de que se es-
pera muito mais do que apenas captar a 
informação da mensagem, mas compre-
endê-la com o objetivo de produzir uma 
resposta ao chamado e uma mudança de 
comportamento. O simbolismo do “ou-
vir” aponta para obediência e entrega.

Nós estudamos o Livro de Levítico e lembramos que o sa-
cerdote tinha, além do polegar da mão direita e o polegar do pé 
direito ungidos, a ponta da orelha direita, simbolizando ouvi-
dos consagrados para sempre ouvirem a voz do Senhor Lv. 8:23 
(Quintanilha, 2015, p.129). Além disso, o AT nos fala que se um 
escravo decidisse entregar sua vida para servir seu senhor por 
toda vida, esse servo teria sua orelha furada como uma marca 
dessa entrega Ex. 21:6. Esse é o modo como o Senhor está nos 
chamando a ouvir sua Voz Jo. 10:2-4 e Jo. 14:23.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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“Os velhos” (ARA) ou “anciãos” (NVI) são chamados a buscar 
em suas memórias alguma experiência passada que pudesse ser 
comparada com o que eles estavam vivendo em seus dias. As duas 
perguntas feitas pelo profeta são: “Aconteceu isto em vossos dias?” 
e “Ou nos dias de vossos pais?”. Essas perguntas possuem um efeito 
retórico que os conduziria a uma única e inescapável resposta: 
“Nunca vimos nem ouvimos sobre algo assim antes em nossas vidas”.

Em 2020 nossa geração enfrentou uma pandemia global de 
COVID-19. Todas as vezes que converso com alguém sobre essa 
estação, os relatos são acompanhados de falas do tipo: “nunca 
pensei que viveríamos algo assim”. Provavelmente você deve en-
tender o que isso significa. A voz de Joel parece fazer muito sen-
tido: “Todos habitantes da terra, vocês já viram algo assim?” Lógico 
que “toda terra” em Joel, historicamente refere-se a terra de Judá. 
Mas ainda assim, podemos sentir o impacto da mensagem que 
está sendo dita!

v.03 A catástrofe que está para ser descrita por Joel era bem 
conhecida por aquela geração. Mas ela não deveria ser esqueci-
da! Aqui está a responsabilidade de cada geração: “contar” (NVI), 
“narrar” (ARA) à próxima geração o que havia acontecido.

“Quando não aprendemos com os erros do passado, corre-
mos o risco de repeti-los. A história precisa ser nossa pedagoga 
e não nossa coveira” (Lopes, 2013, p. 25). Por vezes me pergunto 
se aprendemos verdadeiramente as lições que o Senhor nos deu 
durante a pandemia de COVID-19.

O ponto de Joel é que essa transmissão a próxima geração 
não deve ser apenas sobre um relato histórico, mas essencial-
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mente, precisamos contar a interpretação ou discernimento do 
cotidiano sob à luz do Espírito Santo. Não somos apenas historia-
dores, somos uma voz profética em nossa geração. Falar apenas 
sobre dados e acontecimentos sobre a pandemia, tenho certeza 
de que a mídia, os livros de história e até a internet farão. Mas 
Deus quer revelar sua voz através dos acontecimentos por meio 
de uma geração rendida a Ele. Nós fazemos parte dessa geração!

Joel foi um homem com um de seus olhos na história e o outro 
no Trono do Soberano Senhor! Essa é a mensagem de Joel: Deus 
não perdeu o controle da história, tão pouco de nossas vidas!

A devastação de Gafanhotos como uma Vara da 
Disciplina do Senhor

v.04 Eis então a descrição da catás-
trofe de magnitude jamais vista até aque-
les dias: Uma devastação feroz produ-
zida por gafanhotos capaz de consumir 
toda vegetação da terra de Judá. Alguns 
tentam conectar os quatro tipos de gafa-
nhotos a quatro impérios mundiais men-
cionados nos capítulos 2 e 7 de Daniel. Mas talvez, essa interpre-
tação force o texto bíblico à história como de fato aconteceu.

Percebemos na história que, embora os persas tivessem 
mantido sua influência e poder sobre Judá após a restauração de 
Jerusalém, eles jamais realizaram qualquer incursão militar con-
tra Judá que tivesse devastado a terra como descrito na profecia.  

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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Na verdade, foi exatamente no período do Império Persa que Je-
rusalém e seus muros foram reconstruídos. Portanto, associá-los 
aos gafanhotos pode ser um pouco estranho.

Outros estudiosos ainda pensam que Joel estivesse usando 
apenas uma linguagem simbólica para descrever forças espiri-
tuais e demoníacas. Ainda que haja um pano de fundo espiri-
tual, pois a soberania do Senhor rege toda a história, Joel está 
nos convocando ao discernimento do COTIDIANO pela óptica da 
soberania divina. Assim, Joel está falando de gafanhotos reais, 
de uma devastação agrícola e escassez que assolaram a nação de 
Judá num momento específico da história.

A ideia que se percebe numa leitura direta do texto é que se 
trata de quatro tipos de gafanhotos que atacaram a vegetação, 
devorando o que restou de cada infestação até que o resultado 
final fosse apenas uma terra completamente devastada.

“O cortador” ou “tosquiador”, sendo capaz de uma devasta-
ção incrível, deixa a vegetação com as marcas de seu ataque. Mas 
a linguagem profética usa um paralelismo progressivo intensifi-
cando a descrição da tragédia. Agora vêm “gafanhotos migrado-
res”, o texto hebraico sugere uma praga em enxameados.

Mesmo depois disso, parece que ainda sobraria alguma coisa 
que seria atacada pelo “gafanhoto devastador” (NVI) ou “devora-
dor” (ARA. A expressão “devastador” vem do hebraico yekeq que 
sugere um “gafanhoto em estado inicial de desenvolvimento” (Sron-
gs). Talvez, após a segunda devastação, a praga conseguiu deixar 
seus ovos que se tornaram em outra leva de pragas. E por fim, se 
alguma coisa da vegetação escapasse ou voltasse a brotar, seria 
completamente consumida pelo “gafanhoto destruidor”.
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Mais do que tentar encontrar um “significado espiritual e 
alegórico” para cada espécie de gafanhoto, a mensagem de Joel 
é sobre uma desolação jamais vista, que se estabeleceu progres-
sivamente, e que se apresentava mais agressiva e inesperada até 
que o desfecho fosse apenas caos e desolação.

O ponto que nos traz esperança é a fonte da mensagem. A pala-
vra não é humana, mas é de Yahweh, o Deus de Aliança que salva o 
seu povo, mas que também, retamente estabelece seus juízos.

Aquela devastação não era sem causa. Deus já havia falado 
anteriormente a respeito das consequências da desobediência à 
Lei do Senhor, e que se preciso fosse, os gafanhotos seriam con-
vocados Dt. 28:38,42. Os gafanhotos eram o Exército do Senhor.

Mas Ele é Yahweh, e mesmo que no primeiro momento não 
entendamos a disciplina, o Senhor está engajado para trazer res-
tauração e avivamento ao seu povo. Não é popular falar sobre 
disciplina, mas o Senhor só corrigirá a quem ama Hb. 12:4-8. 
De fato, no primeiro momento a disciplina não produz alegria, 
mas ao coração ensinável, após a disciplina produzir seu efeito, 
o resultado será cura, restauração e ser afetado pela santidade e 
justiça do Senhor Hb. 12:9-13.

Ninguém pode pecar e simplesmente pensar que por ter 
sido perdoado por Deus, isso signifique que não lidaremos com 
algumas consequências. Aquilo que o homem semear, certamen-
te colherá. Mas Deus não traz sua disciplina aos filhos para des-
truí-los. Na verdade, se Deus quisesse nos destruir, Ele já teria 
nos entregue aos nossos próprios desejos e ao diabo. Mas Ele está 
nos dizendo: Vocês não são bastardos! Não vos deixarei órfãos! 
Vocês são filhos...
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Deus nos ama e por isso Ele não nos deixará como estamos. 
Ele completará essa obra que foi iniciada em nós Fp. 1:6.

Do Arrependimento ao Derramamento do Espírito Santo

Os gafanhotos consumiram a produ-
ção agrícola. Mas eles não tinham per-
missão de ir além disso!  As pressões e 
adversidades não podem ir além daquilo 
que Deus determinou! Ele é o Soberano 
que está governando a história por com-
pleto, inclusive a história das nossas vi-
das. Deus está nos chamando a discernir 
nosso cotidiano com sinceridade.

Ao darmos as costas para o pecado e aos nossos dese-
jos, então teremos a oportunidade graciosa de estar dian-
te da Face do Senhor e buscar sua vontade perfeita. Antes do 
avivamento é necessário quebrantamento. O derramar do  
Espírito predito por Joel deve ser precedido por arrependimento 
e mudança de vida. Esse derramamento já começou! Não pode-
mos ficar fora dele!

Se os gafanhotos foram terríveis, Joel nos alerta: “Há um 
Dia infinitamente mais Terrível que vem”! O Dia do Senhor! Se a 
pandemia foi uma estação tenebrosa, o que os homens deveriam 
esperar do Dia do Senhor? Ele certamente vem! Mas para os que 
estão escondidos em Cristo, o Dia do Senhor será Grande... uma 
Boda! Nele estaremos seguros para sempre.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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Choro em risos ou risos em choro?
Joel 1:5-14

Parece existir uma tendência secularizada de apresentar o 
Evangelho de Cristo omitindo, ou talvez, reduzindo a ênfa-
se necessária à Cruz, ao arrependimento e às consequências 

temporárias e eternas do pecado. Com isso, acabam moldando 
para si mesmos um “evangelho” com o único objetivo de produ-
zir felicidade e bem estar, pondo de lado, ou em segundo plano, o 
caminho que temos para nos achegar a Cristo: Arrependimento e 
contrição. Estou consciente que esse assunto não é muito popular, 
contudo, ele permanece extremamente urgente e necessário.

A urgência do arrependimento e a Palavra
de Joel para nossa geração

Joel apontou esse caminho necessário 
a um povo que estava vivendo em dias de 
calamidade. Nós também temos enfrentado 
dias maus Ef. 5:16. Entretanto, parece que 
enquanto o dia mau não bate à porta, mui-
tos não entendem a importância de remir o 
tempo. Nos dias de Joel, ninguém pode es-
capar dos efeitos da devastação provocada 

pela praga de gafanhotos que havia sido agravada por uma seca 
terrível Jl. 1:12.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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Precisamos lembrar que Joel não estava falando às nações 
estrangeiras. O profeta estava se dirigindo a Judá, ou seja, ao povo 
que se chama pelo nome do Senhor. Costumo dizer que essas pa-
lavras são dirigidas “aos de dentro da casa”. Ele se volta a três 
grupos específicos que fornecem uma imagem do povo como um 
todo e do modo como Judá estava lidando com as bençãos do 
Senhor:

A “Todos que bebeis vinho” v.05. Aqueles que estavam toma-
dos pela ilusão de uma alegria passageira.

Aos “sacerdotes e ministros do Senhor” v.09. Uma denúncia à 
vida religiosa desprovida de frutos de arrependimento.

Por fim, aos “lavradores” v.11. Aqueles que vivem para seme-
ar, colher e ajuntar em celeiros confiando apenas em sua própria 
força.

Despertando da ilusão da alegria transitória: 
Um chamado aos que dormem

v.05 Assim, Joel estava sacudindo o povo de modo geral e 
não apenas a esses três grupos. O chamado 
feito é “DESPERTAR”. A primeira imagem 
profética é muito forte. É a de alguém em-
briagado, sob os efeitos ilusórios do vinho, 
mas que não percebe que o “vinho novo” já 
havia sido retirado dos seus lábios.

O vinho, quando consumido, por me-
nor que seja a dose, provoca uma dimi-

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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nuição do discernimento das realidades. Em Ef. 5:18, Paulo nos 
alerta dizendo que no vinho “há dissolução”. A palavra grega para 
“dissolução” é ἀσωτία [asōtia], que significa uma “vida dissoluta, 
descontrolada”. A construção gramatical dessa palavra nos aju-
da a entender o significado dela. A expressão “asōtia” é formada 
pelo prefixo “α” [a] que tem o sentido de negação. Por exemplo, 
a palavra “Apatia” significa ser “sem empatia”. Já o sufixo vem 
do verbo σῶζω [sōzō] que significa “salvar”. Assim, juntando os 
dois sentidos, podemos dizer que “asōtia” é estar sem segurança 
e correndo riscos.

O riso e a alegria que não vêm do Senhor são ilusórios e pas-
sageiros. A vida descontrolada e descuidada com a eternidade é 
uma marca típica desse mundo. Por essa razão, Tiago nos chama 
a converter nosso riso em choro de arrependimento Tg. 4:9-10. 
Se encontrarmos, verdadeira e sinceramente, esse caminho, nós 
também encontraremos o Deus que transforma nosso choro em 
riso Sl. 30:10-12 e Is. 61:3.

Uma ruína inescapável e a Soberania Divina

v.06 Joel mostra o urgente motivo para 
despertar e chorar: “uma nação de gafa-
nhotos invadiu a terra. A imagem é clara” 
(Buzenitz, 2018, p. 68). O profeta pode 
discernir que aquela praga havia vindo sob 
a terra como um poderoso e incontrolável 
exército.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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A eficácia do poder destrutivo da praga é comparada a 
“dentes de leão” e “queixais de leoa”.

 “Dentes de leão” – As presas de um leão são afiadas. Assim, a 
mais leve mordida já produziria grandes estragos. Contudo, o pa-
ralelismo progressivo na profecia intensifica a descrição do juízo 
de Deus.

“Queixais de leoa” – As mandíbulas de uma leoa energizam a 
imagem. Embora a mordida de um leão macho seja mais forte, as 
fêmeas são as principais caçadoras do bando. Assim, os queixais 
de leoa sugerem o aspecto inescapável do ataque de uma sagaz 
caçadora que não permitirá que sua presa escape.

v.07 “Minha vide [...] minha figueira”. Em paralelo com o ver-
sículo anterior, onde vemos a expressão “minha terra”, somos 
chamados a prestar atenção em quem está falando de fato. A ter-
ra não é do profeta. Joel é apenas um porta-voz do Verdadeiro 
Proprietário de todas as coisas: O Senhor. As Escrituras nos apon-
tam isso em Lv. 25:23, Sl. 24:1 e Hb. 1:2.

Sabendo disso, precisamos estar cuidadosos para que as coisas 
que possuímos não produzam em nós algum tipo de orgulho ou 
sentimento de autossuficiência. Na verdade, nós não somos capa-
zes de sustentar sequer um grão de arroz pelas nossas próprias 
forças. Se as coisas que vemos estão agora como são, é porque o 
Verdadeiro Proprietário está sustentando tudo que lhe pertence 
Hb. 1:3. Nós somos apenas administradores de bens temporários 
nessa terra com o único propósito da glória eterna de Deus. Esse é 
o propósito eterno das coisas temporárias: A glória do Senhor!

Os frutos da videira e da figueira eram símbolos de prospe-
ridade para o povo de Israel Nm. 13:23-24. Infelizmente, com o 
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passar do tempo, o povo passou a confiar mais em sua prospe-
ridade agrícola do que no Senhor 1 Rs. 4:25. No reino do Norte, 
Em Israel, o profeta Oséias precisou denunciar a loucura de to-
marem as bençãos do Senhor como frutos de idolatria e esforço 
próprio. Veja Os. 5:5,8-9,12.

A descrição passa a ser ainda mais intensificada. A calami-
dade descrita por Joel não atingiu somente folhas e frutos. Até 
a casca das árvores foram arrancadas e “os sarmentos” (ARA), “os 
galhos” (NVI) são deixados brancos, ou seja, descascados. Arran-
car a casca do tronco de uma árvore pode matá-la, porque com 
isso, o fluxo de alimento para as folhas e a conexão com as raízes 
ficam seriamente comprometidos. Além disso, grandes remo-
ções de cascas do tronco e galhos abrem portas para insetos e 
doenças para a planta.

Joel está dizendo que não há espaços para a autossuficiên-
cia humana ou arrogância de se reerguer pelas próprias forças 
quando Deus traz seus juízos. Existe apenas um caminho: Des-
pertar da ilusão provocada pelas próprias conquistas ou pela re-
ligiosidade cega, lamentar e chorar para que somente o Senhor 
traga restauração e transforme nosso choro em riso.

O lamento necessário e um sacerdócio 
sem frutos de arrependimento

v.08 Isso nos leva a considerarmos 
corretamente nossa jornada com o Senhor. 
Como lamentamos os passos que ainda 

Aponte a câmera do seu celular
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não conseguimos dar em direção ao coração de Jesus? Como cho-
ramos quando reconhecemos que falhamos e pecamos? Não estou 
dizendo que nos entregamos ao pecado, mas que, por vezes, de 
modo sorrateiro, algumas falhas podem estar se tornando “nor-
mais”.

Não devemos permitir que nenhuma acusação se levante con-
tra os eleitos do Senhor. Mas precisamos estar conscientes de que 
dependemos da graça que nos salvou para que ela também nos 
acompanhe numa vida inteira cheia de frutos de arrependimento.

No lugar de contrição diante do Senhor sempre haverá res-
tauração. Por isso, o chamado é chorar como uma noiva que la-
menta a perda de seu marido prometido. “Como uma viúva cho-
ra pelo seu marido, assim devemos chorar amargamente pela 
perda da comunhão com Deus” (Lopes, 2013, p.28).

A imagem é de uma noiva que tira suas vestes festivais para 
vestir-se de pano de saco. Lembro-me de uma notícia que circu-
lou em alguns jornais há alguns atrás. Um casal, após a cerimô-
nia de casamento, dançava na festa de recepção dos convidados. 
Eles tropeçaram, o noivo caiu e ele estava com uma taça em seu 
bolso que se quebrou na queda e cortou sua artéria femoral. In-
felizmente, ele veio a óbito. Porque estou lembrando esse caso? 
Naquele dia, a festa, a comida, a viagem de lua de mel, o enxo-
val e todo restante perderam seu sentido. Assim é a vida huma-
na quando perde a beleza do relacionamento com Deus. Tudo 
perde o propósito. Mas o oposto também é real. Se Jesus esti-
ver conosco, teremos clareza do propósito de cada dia de nossas 
vidas. Agradeça por Ele estar contigo agora! Há sentido e propó-
sito para sua vida.
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v.09 Agora, percebemos que, além das alegrias passageiras 
desse mundo, uma vida religiosa sem frutos de arrependimen-
to também é completamente inútil diante dos olhos do Senhor. 
O chamado ao sacerdócio para lamentarem frente à calamidade 
provocada pela ausência de arrependimento levanta uma ques-
tão: Será que até o sacerdócio estava corrompido? Provavelmen-
te, a resposta é sim.

Havia culto, mas eram apenas vestes rasgadas. Os corações 
corrompidos estavam escondidos por trás da aparência religio-
sa. A mensagem de Joel continua viva para nós. Por vezes vemos 
fotos, vídeos muito bem editados, belos textos produzidos por 
IAs, belíssimas plataformas, mas que não representam as reali-
dades internas que Deus está procurando nos corações. Não se-
remos uma geração que será encantada por coisas “bombadas na 
internet”, mas seremos um povo que irá muito além de rasgar as 
vestes. Todo nosso ser é uma casa para o Espírito Santo. Ele cha-
ma os ministros do Senhor a uma vida inteira em contrição por 
aquilo que ainda está para romper dos céus sobre nossos dias.

A expressão “cortada está da Casa do Senhor” é construída 
com o verbo hebraico “karath”, que tem o sentido de “fazer uma 
aliança” cf. Gn. 26:28. Assim, a expressão nos remete à ideia de 
uma aliança que está afetada pela incapacidade de os sacerdotes 
oferecerem as ofertas de manjares e libações. Era como que se o 
Senhor estivesse dizendo: “O rito está sendo executado confor-
me foi prescrito, mas não posso encontrar o coração de vocês. 
Esse não é o verdadeiro culto”. Então o Senhor usa Joel a fim de 
que o sacerdócio compreenda: “Rasguem os corações” Jl. 2:13.
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v.10 As colheitas tinham sido completamente afetadas pelos 
gafanhotos. A vegetação, com os troncos e galhos descascados, 
estava condenada a morrer. Além disso, uma severa seca apa-
gava qualquer esperança de escape da tragédia. Por isso a terra 
estava em luto. A calamidade havia se alojado.

“O cereal está destruído”. Isso significava que as prescrições 
levíticas de Lv. 2 estavam interrompidas. As ofertas de manjares 
eram um reflexo do cotidiano do povo. Eles traziam, como ofer-
ta, uma parte daquilo que estava sobre a mesa no dia a dia. Era 
uma entrega que simbolizava a vida por inteiro.

Além disso, os próprios sacerdotes só teriam o seu sustento 
baseado nessas ofertas. Após a queima da “porção memorial”, o 
restante do cereal era considerado uma porção santíssima para 
o sustento sacerdotal Lv. 6:14-16.

“A vide se secou”. No contexto do culto ao Senhor, o vinho 
era utilizado como um líquido para libações. Quando o sacrifício 
estava sendo queimando sobre o altar, um líquido era lançado 
sobre a oferta e um aroma era produzido com a evaporação do 
líquido Nm. 15:4-5.

“As olivas se murcharam”. No contexto sacerdotal, isso signifi-
cava que o fruto da oliveira fora danificado, consequentemente, 
não haveria mais azeite. As unções também estariam interrom-
pidas temporariamente.
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Em suma, não há cereais, logo, não há pão. Não há sustento. 
Não há uvas, logo, não há vinho. A imagem da alegria que se foi. 
Por fim, não há azeitonas, logo não há azeite. A unção está in-
terrompida. O culto com apenas vestes rasgadas era apenas uma 
adoração aparente. O Senhor está procurando a essência da ver-
dadeira adoração: Corações rasgados.

O engano da autossuficiência e o 
caminho da contrição

v.11 Por fim, Joel volta-se para o ter-
ceiro grupo que completa a imagem espiri-
tual do povo como um todo: “Os lavradores”. 
É uma imagem daqueles que semeiam, co-
lhem e ajuntam em celeiros confiando em 

seus próprios esforços.

“Envergonhai-vos”. Aqui está a colheita do homem que constrói 
sua vida confiando cegamente em seus próprios recursos. As coisas 
desse mundo passam. Quando alguém usa os recursos desse mundo 
como fundamento da sua vida, este verá em algum momento que 
esses fundamentos fracos serão removidos. A consequência será a 
casa inteira vindo à ruína. Mas nós temos Cristo como a nossa Rocha 
que jamais será removida. Nele estamos seguros para sempre.

Quando todas as coisas passarem, lá estará o Trono de Deus 
estabelecido para sempre. Então nos encontraremos ao redor 
Dele, porque “os que confiam no Senhor permanecem para sempre” 
Sl. 125:1.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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v.12 Ainda há mais um detalhe no texto. Não só o trigo se 
foi, mas a cevada também. Quando há escassez de alimentos ou 
aumento de preços em alguns alimentos, as pessoas logo pensam 
em fazer substituições alimentares. Quando a batata está mui-
to cara, logo pensamos: “Essa semana vamos comprar aipim ou 
batata doce”. Mas Joel está dizendo que aqui não há esse tipo de 
recurso.

A videira, a figueira, a romeira, a palmeira, a macieira e to-
das as árvores. Tudo secou. Não havia como contornar a calami-
dade. Não havia alimentos substitutos. Não havia mais nenhuma 
alegria.

v.13 Só existe um caminho de esperança. Existe um lugar de 
contrição e quebrantamento que pode trazer cura para a alma 
ferida. Deus jamais rejeita um coração compungido e contrito 
Sl. 51:15-17.

Mas note que os sacerdotes e ministros são chamados a ves-
tir-se com pano de saco e a chorar em alta voz (NVI), antes dos 
anciãos e os moradores da terra serem chamados ao arrependi-
mento no v.14. Há uma responsabilidade sobre aqueles que car-
regam a Presença do Senhor. Nós somos sacerdócio real 1 Pe. 
2:9. O que Deus quer fazer na vida do nosso próximo passará pri-
meiro por nós. Antes de alcançar minha família, o milagre preci-
sa afetar meu coração.

“Passai a noite vestidos de saco”. Durante a noite não havia sa-
crifícios no templo. Era comum ver os sacerdotes em luto du-
rante o dia. Mas o chamado é a um estilo de vida quebrantado. O 
chamado para passar a noite em contrição é uma imagem de in-



46 Imersão Bíblica

tegralidade. A mensagem é: Sejamos os mesmos quando os olhos 
dos homens não estiverem sobre nós. “Noite e dia”, sem interrup-
ções, somos chamados a uma vida de oração e a caminhar em 
espírito de oração no dia a dia. Isso é “orai sem cessar” 1 Ts. 5:17.

O quebrantamento que precede o je-
jum e a Esperança inabalável

v.14 Quando as aparências são remo-
vidas e nossas vidas são colocadas em con-
trição, por inteiro, diante do Senhor, en-
tão uma mensagem é colocada em nossos 
lábios: “Promulgai um santo jejum e congregai 

os anciãos (lideranças do povo) e todos os moradores da terra”. Nós 
chamaremos nossa geração ao Senhor Nosso Deus como arautos 
do Senhor.

Se o jejum tivesse sido proclamado sem o v.13, esse chamado 
e sacrifício seria apenas um mero ato religioso. Todo jejum deve 
ser precedido pelo quebrantamento, caso contrário, corremos o 
risco de jejuar como os fariseus nos dias de Jesus Mt. 6:16-18.

Por isso devemos pedir ao Senhor que nos ensine a jejuar. 
Devemos orar e pedir: “Senhor, nos mostre o caminho de ter 
mais fome da Tua Presença”. “Às vezes, só uma calamidade de 
enormes proporções, como a do tempo de Joel, convence o ho-
mem a orar e jejuar” (Lopes, 2013, p.31).

Quando Deus encontra corações contritos e quebrantados, 
Ele responde. Nós não nos humilhamos para que Ele nos tire do 

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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deserto. Nós oramos para que Ele nos transforme dentro dos de-
sertos, e então, transforme os nossos desertos em mananciais 
com a Presença Dele. É uma obra de transformação que começa 
em nós.

Esse é o ponto: Os dias de calamidades podem ser o fim para 
muitos. Mas para aqueles que esperam no Senhor, estes não fi-
carão pelo meio do caminho como fadigados Is. 40:30-31. Ainda 
que não haja fruto na videira, nós cremos em Deus e corremos 
para Ele. O justo viverá pela fé Hc. 2:4.

Somente estes se alegrarão no Senhor, que faz dos que con-
fiam Nele aqueles que andarão sobre as tempestades nos luga-
res mais altos Hc. 3:17-19. O Senhor converterá nosso choro em 
riso. Corramos para Ele de todo o coração e viveremos os dias 
mais incríveis de nossas vidas.



O Dia do Senhor
está perto

Joel 1:15-20
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O Dia do Senhor está perto
Joel 1:15-20

O iminente Dia do Senhor e as Expec-
tativas Apostólicas

Como temos considerado o Dia do Se-
nhor? O anúncio “Jesus está voltan-
do” tem ecoado através da história 

da igreja, mas o que esse Dia significa de 
fato? Os autores do NT pareciam estar com seus olhos nesse mo-
mento inevitável da história.

Por exemplo, veja o modo como Tiago exorta seus leitores 
sobre a iminência da Vinda do Senhor Tg. 5:8-9. Pedro nos con-
voca à sobriedade e vigilância com relação ao fim de todas as 
coisas 1 Pe. 4:7. Paulo estava convicto de que nossa salvação, 
atrelada a esse Dia, está mais perto do que antes Rm. 13:11-12.

O Derramamento do Espírito como um 
sinal do Dia do Senhor

Entretanto, embora esse assunto esti-
vesse tão presente no pensamento dos auto-
res do NT, a esperança escatológica do Dia 
do Senhor tem suas raízes no AT. Os profe-

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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tas apontaram para esse Dia como um momento de justiça e juízo 
contra os inimigos do Senhor, bem como um tempo em que a 
salvação e o governo de Deus seriam estabelecidos. Assim, vemos 
as esperanças prometidas no AT funcionarem como um combus-
tível para a fé nas promessas de uma nova aliança Jr. 31:33-34, o 
governo eterno de Deus Dn. 7:13-14, novos céus e nova terra Is. 
65:17-18 e até o derramamento do Espírito Jl. 2:28-29.

Aqui está o nosso ponto: O derramamento do Espírito é um 
evento escatológico. O Dia de Pentecostes é um marcador profé-
tico, um sinal, de como o Dia do Senhor está perto. O avivamento 
deve nos encher de temor santo, pois ele indica que o Reto Juiz e 
Nosso Salvador está às portas. As evidências dos dons do Espíri-
to, sinais e prodígios não podem ser usadas, em hipótese alguma, 
para fins de interesses particulares. Que possamos ser sóbrios e 
vigilantes.

Parece haver um movimento que tenta utilizar “humor”, lan-
çando mão do modo como o Espírito Santo opera e se manifesta, 
a fim de criar enredos para conteúdos direcionados ao público 
evangélico. Não desejo criar nenhum tipo de dogma não bíblico, 
tão pouco jugos sobre nossos irmãos, mas 
apenas aconselho a todos: Honrem o Espí-
rito Santo como Deus, pois Ele é.

A Perspectiva Profética e o cenário de 
Joel

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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Mas se o derramamento do Espírito for, de fato, um evento 
escatológico, como Joel relaciona esse derramar com o Dia do 
Senhor? Qual é a relação entre esse Dia com o cenário descrito 
pelo profeta? Nos dias de Joel, o clima era de adormecimento es-
piritual. Uma profunda crise religiosa é denunciada pelo profe-
ta, pois frente à calamidade nacional provocada pela devastação 
da praga de gafanhotos, os sacerdotes e ministros, permaneciam 
apáticos em seus cultos de vestes rasgadas, mas corações endu-
recidos.

Joel é um profeta. Todo profeta é um homem do seu tempo, 
mas com os olhos na eternidade. O Senhor mostrou a Joel que a 
praga de gafanhotos dos seus dias era apenas um aviso sobre um 
dia ainda mais terrível que estaria por vir: O Dia do Senhor. Esse 
Dia é tão glorioso e tão terrível que não há nada na história capaz 
de descrevê-lo em sua totalidade. Mas o Senhor quer que saiba-
mos sobre ele. Assim sendo, Deus apontou para alguns eventos 
históricos e deu discernimento espiritual aos seus profetas sobre 
como aqueles acontecimentos podiam ser compreendidos como 
vislumbres do Dia do Senhor.

O Dia do Senhor: Inaugurado e Aguar-
dando sua Consumação

Talvez você se pergunte: Mas se o 
Dia de Pentecostes é um evento escatoló-
gico que faz parte do Dia do Senhor, por-

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse capítulo
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que Jesus ainda não voltou? Precisamos ver o Dia do Senhor e 
compreendê-lo a partir da perspectiva profética, pois “uma única 
profecia pode, em muitos casos, apontar para um acontecimento 
próximo e outro distante” (Lima, 2025, p.27). Quando saímos de 
carro da cidade do Rio de Janeiro em direção à região serrana, 
vemos muitas montanhas que parecem estar próximas uma da ou-
tra. Contudo, à medida que começamos subir a serra, percebemos 
que elas estão distantes uma das outras, algumas até dezenas de 
quilômetros.

Esse é o ponto para nós. Os acontecimentos históricos es-
tão distantes em aspectos cronológicos, mas eles fazem parte de 
“uma única cadeia de montanhas”, de um único evento: O Dia do 
Senhor. À medida que esse Dia se aproxima, percebemos como 
tudo está intrincado numa única profecia e que o fim dos tempos 
já está sobre nós 1 Co. 10:11.

v.15 Olhando para essa “cadeia de montanhas”, Joel vê o Dia 
do Senhor. Ele discerniu a praga de gafanhotos dos seus dias e 
disse: “Ah! Que Dia!” Creio que essa exclamação está carregada dos 
aspectos ameaçadores do Grande Dia. A ênfase dada pelo profeta 
reforça a urgência de uma vida com frutos de arrependimento.

O livro de Joel descreve o Dia do Senhor com uma consistên-
cia única nas Escrituras, pois o profeta nos mostrará como esse 
Dia traz consigo juízo e destruição, mas também uma benção Jl. 
2:14, um tempo de restituição Jl. 2:25, perdão e salvação Jl. 2:32. 
Entretanto, nenhum desses aspectos positivos poderá ser ex-
perimentado no Dia da Visitação sem que haja arrependimento 
aqui e agora.
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“Está perto”. O sentido dessa expressão é a rápida aproxima-
ção do Dia do Senhor. Como a devastação provocada pelos gafa-
nhotos havia sido repentina e rápida, assim será o Dia do Senhor, 
contudo será um dia ainda mais terrível. Joel não está afirman-
do que a praga de gafanhotos era o Dia do Senhor propriamen-
te dito, mas que a calamidade descrevia, como um vislumbre, o 
Dia que o Nosso Deus Todo-Poderoso ainda está para consumar. 
Joel nos diz que esse Dia vem como “assolação”. “Quem o poderá 
suportar?” Jl. 2:11.

Vigilância e Intimidade: O Azeite para o 
fim dos tempos

Esse Dia está mais perto de nós do que 
Joel pode experimentar. O que é trágico em 
nosso tempo é como as pessoas parecem con-
tinuar adormecidas e embaraçadas com as 

ilusões dessa terra. A consumação está tão perto que não há mais 
tempo para pensar em voltar. O azeite para as lamparinas é urgente. 
Jesus, em seu sermão profético, após falar sobre a Vinda do Filho do 
Homem, contou algumas parábolas a respeito do fim dos tempos. 
Nessa coleção de parábolas temos a “Parábola das Dez Virgens”.

As cinco virgens consideradas imprudentes são aquelas que, 
sabendo sobre a vinda do noivo, não conservaram azeite para as 
horas mais altas da noite. Quando o noivo chegou, elas tentaram 
voltar para conseguir azeite, mas não havia mais tempo. A máxi-
ma da instrução dessa parábola está aqui: “Vigiai, porque não sa-
bemos o dia e a hora, mas estamos avisados que está perto” Mt. 25:13.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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O fim dos recursos naturais e a crise 
espiritual de Judá

v.16 O mantimento estava destruído 
diante dos olhos de todos. O efeito retórico 
da pergunta feita é: “Vocês não estão vendo?” 
Todo sustento humano havia sido removi-
do. O homem que confia em sua própria 
força para se sustentar entra em desespero 

na escassez. Joel estava apontando para uma geração inquieta 
por não suportar a assolação por seus próprios meios.

Realmente era uma situação sem precedentes. Judá como 
nação nunca tinha visto algo assim antes. Há uma canção que 
diz: “minha sorte, Ele mudará diante dos meus olhos”. Mas a 
mensagem aqui é que o próprio Deus havia trazido o seu exér-
cito. O povo que estava acostumado a ver as bençãos diante dos 
seus olhos (cf. Dt. 3:21 e Dt. 6:22), agora estava contemplando 
apenas desolação.

“Olhem para a Casa de Deus, onde está a alegria e regozijo?”. A 
escassez de alimentos havia afetado a manutenção do culto ao 
Senhor. Sem alimentos, as ofertas de manjares, que eram ofertas 
de cereais, bem como todas as libações realizadas com vinho es-
tavam interrompidas. O azeite também era usado nas ofertas de 
manjares Lv. 2:4,15. Assim, a falta dele também comprometia a 
realização do culto.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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Pão e Semente: o Senhor é Jeová Jirêh

As ofertas de cereais eram um reflexo 
do cotidiano do povo. Se faltasse pão so-
bre a mesa, consequentemente, não haveria 
oferta de cereais. A escassez era um sinal 
de que algo estava afetando a Aliança com 
Deus. O Senhor proveu alimento no deser-

to! Ele é Jeová Jirêh. Eles precisavam voltar 
à posição de dependência do Senhor. Para os filhos, essa promessa 
é verdadeira Mt. 6:25-26,33. Mas a promessa está apoiada numa 
comunhão diária entre o Pai Celestial e seus filhos. O Nosso Deus 
é Aquele que dá pão para comer, mas também dá semente ao que 
semeia 2 Co. 9:10.

v.17 Mas nos dias de Joel, a calamidade era tão severa que 
até a semente havia mirrado. Isso sugere que qualquer tentativa de 
trabalho humano para reverter a situação seria frustrada.

Os esforços humanos são insuficientes para os assuntos 
eternos. O único caminho para Deus é o Cristo Crucificado e Res-
surreto. Sei que a cruz ofende a autossuficiência humana, mas 
aquilo que é loucura para os grandes dessa era, para os pequeni-
nos, é poder de Deus.

Joel fala de a semente secar “debaixo dos seus torrões”. A pala-
vra hebraica aqui é migraphah, que tem o sentido de “pá”, ou “um 
torrão de terra jogado por uma pá” (Dicionário Strong). É a imagem 
de um homem obstinado pelo seu trabalho, que continua ca-
vando uma terra seca, vendo suas sementes secarem debaixo da 

Aponte a câmera do seu celular
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terra que ele acabou de revirar. Contudo, por causa da sua obs-
tinação e dureza de coração, esse homem continua resistindo a 
Deus.

Cura à Sombra do Onipotente

Só existe um lugar seguro: o Senhor. 
Nossas esperanças são renovadas em Deus. 
Mesmo que a árvore esteja seca, há um rio 
que pode trazer vida Ez. 47:9. O nosso tra-
balho é confiar em Deus e nos movermos à 
sombra do Onipotente. Se fizermos assim, 

nossa semente jamais se perderá, pelo contrário, tudo que semear-
mos no Espírito, colheremos no Espírito.

Há um detalhe que pode passar despercebido numa leitura 
rápida, mas que devemos prestar atenção nele. A voz passiva dos 
verbos hebraicos foi traduzida corretamente pela versão ARA, 
onde lemos que os celeiros “foram assolados” e os armazéns [fo-
ram] “derrubados”. A pergunta que surge é: Quem agiu ou estava 
no controle de todos os detalhes dessa ação? Foi o Senhor! Deus 
realmente tem seus caminhos em meio às tormentas Na. 1:3.

v.18 Se nós estivermos corretos a respeito da datação do livro 
de Joel, sendo ele contemporâneo de Elias, faz muito sentido ver 
que essa seca de aproximadamente três anos, associada à praga 
de gafanhotos, traria uma mortandade assombrosa sobre os reba-
nhos. No reino do Norte, Acabe promovia buscas por fontes de 

Aponte a câmera do seu celular
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águas e pastos que pudessem preservar alguns dos seus animais 
1 Rs. 18:5-6.

A nação de Judá deveria ter ouvido o chamado dos v. 13-14. 
O socorro estava na decisão de se voltar para o Senhor e reconhe-
cerem que haviam se distanciado da vontade de Deus. Mas vemos 
aqui a consequência da falta de arrependimento, autossuficiência 
humana e corações obstinados: A criação gemia e se inquietava 
perecendo.

Enquanto a criação aguarda a revelação dos filhos de Deus, 
em decorrência da vaidade, a qual toda criação foi sujeitada, ela 
geme Rm. 8:19-20. Acho que poderíamos propor um jogo de pa-
lavras: “A criação geme porque ela não está como fora criada para 
ser”. Por causa do pecado no Éden, a criação está impedida de 
alcançar os fins para os quais ela foi feita.

Ao escrever Rm. 8:18-25, Paulo tem claramente uma expec-
tativa escatológica. A esperança do Apóstolo era de que Aquele 
que começou a Boa Obra, que Ele a complete e traga à existência, 
no Grande Dia, a revelação plena dos filhos de Deus. Nós também 
devemos gemer pela consumação dessa obra Rm. 8:23.

Dois Clamores: Uma voz profética e a 
Criação

v.19 A devastação da praga, associada 
à seca, é agravada pelo fogo. A ideia é de 
queimadas incontroláveis. Temos visto em 
nossos dias notícias a respeito de grandes 
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florestas queimando de modo assombroso. Infelizmente, até ci-
dades têm sido destruídas quando o tempo está seco e o vento 
coopera espalhando as chamas.

Nos dias de Joel, tudo estava muito seco e não havia água 
para combaterem as chamas. Mas, embora as circunstâncias na-
turais fossem terríveis, o fator mais agravante não era esse. O 
ponto crítico era a insensibilidade espiritual que fazia a nação 
permanecer anestesiada e rígida diante da voz do Senhor.

Então dois clamores surgem no fechamento dessa seção 
(Lopes, 2013, p.33).

“A Ti, oh Senhor [eu, Joel] clamo”. A voz profética também 
é uma voz intercessória. Isaías, Jeremias, Daniel, Habacuque e 
muitos outros profetas, quando se viram diante de uma crise, 
posicionaram-se como intercessores clamando ao Senhor cf. Is. 
63:7, Is. 64:1, Dn. 9:20 e Hc. 3:1. Diante da calamidade, Joel não 
se vê como alguém que apenas ordena os outros a clamarem. Ele 
está posicionado na brecha da intercessão.

Quando os recursos naturais se findam, descobrimos que há 
uma fonte inesgotável no Trono de Deus, disponível pelo cami-
nho da oração e comunhão com Deus. Os desertos mais áridos de 
nossas vidas podem se tornar em mananciais, à medida em que 
as lágrimas de um coração contrito tocam a terra seca.

v.20 B. Se a nação estava insensível ao que estava aconte-
cendo no mundo espiritual, a criação estava “clamando” (NVI), 
“bramando suspirantes por Ti” (ARA).
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Joel podia discernir que os eventos catastróficos de seus dias 
eram arautos que anunciavam um Dia, o qual as forças humanas 
não serão capazes de suportar. O profeta entrou no lugar de ora-
ção porque, mesmo diante da Ira do Senhor, seus olhos estavam 
abertos e podiam contemplar um caminho de misericórdia e favor.

O Clamor dia e noite e o Amor da Noiva

Esse Dia está mais perto de nós como 
nunca antes. Esse Dia é a chegada do Rei 
dos reis. Somos chamados ao lugar da in-
tercessão e que um clamor contrito seja 
declarado por nossos lábios Lc. 19:37-38. 
No contexto de Lc. 19, o Dia do Senhor es-

tava prestes a ser inaugurado na Cruz. Os fariseus queriam que 
Jesus calasse seus discípulos. Mas veja a resposta do Mestre em 
Lc. 19:40.

Estamos muito perto de ver a consumação desse Dia Glorio-
so. Mas será que o Senhor encontrará o clamor incessante da 
viúva de Lc. 18:7-8?

Precisamos desejar e amar esse Dia acima de tudo em nos-
sas vidas 2 Tm. 4:8. Nossos planos de vida não podem ocupar o 
lugar do anseio pelo Rei dos reis. O cântico de Lc. 19:38 precisa 
encher nossos lábios mais uma vez. O Messias pisará novamente 
no Monte das Oliveiras Zc. 14:4. Mas nesse Dia, o Rei não será um 
Cordeiro Sacrificial. O Cordeiro já se entregou por nós. Agora, Ele 
virá como Leão.

Aponte a câmera do seu celular
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Caos para uns e refúgio para outros
Joel 2:1-6

Existem aspectos do espírito profético vistos no AT, os quais 
devemos ter como fundamentos para lidarmos com as profe-
cias em nosso tempo.

A profecia alinhada com a Soberania 
de Deus

A profecia no AT incluía uma análise 
da realidade e um discernimento dos fa-
tos sob à luz da exclusiva vontade de Deus. 
O espírito profético autêntico nunca será 
refém dos desejos e planos humanos. Há 

apenas um Soberano Senhor. Isso é inegociável.

Costumo dizer que o profético não se resume sobre falar do 
futuro, mas o profético também tem a função de discernir o pre-
sente. Ao nos projetar para o futuro, o profético deve modelar 
nosso cotidiano, falas, motivações e ações.

Você já assistiu a reprise de um jogo de futebol, cujo resul-
tado já fosse de seu conhecimento? Mesmo que seu time preferi-
do tivesse iniciado perdendo e estivesse sendo massacrado, pelo 
fato de conhecer o resultado final, isso não te faria assistir o jogo 
mais tranquilo?

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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O olhar do profeta no cotidiano e na 
Palavra

Um profeta tinha (creio que devemos 
continuar tendo) um olho nas Escrituras 
e outro em seu próprio tempo. A profecia 
traz a Palavra de Deus ao presente e a apli-
ca ao contexto, tempo e situações presen-

tes. Augustus Nicodemus diz que “o profeta é o homem da hora”.

Os profetas, hoje, deveriam falar mais sobre o Dia do Senhor 
do que sobre “chaves de casas e carros”. Quantos profetas estão 
se levantando para dizer: “O Dia está próximo?” A causa dessa 
miopia profética é o fato de se ter os olhos no tempo presente 
sem ter os olhos nas Escrituras.

Por fim, o ministério profético no AT tinha o chamado ao ar-
rependimento como uma de suas principais facetas. As bençãos da 
aliança são reais, mas elas estão dentro da aliança com Deus. Uma 
quebra da aliança sempre representará um perigo iminente.

Joel está apontando para algo maior 
que seus próprios dias

O chamado apaixonado proclamado 
por Joel carrega claramente todos esses 
aspectos listados acima. Joel havia dis-
cernido que a praga de gafanhotos do seu 
tempo era um arauto que trazia consigo 

Aponte a câmera do seu celular
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uma mensagem do Soberano Deus: “Algo maior está para acon-
tecer. O Dia do Senhor vem”.

Não temos espaço nesse capítulo para uma revisão biblio-
gráfica sobre como os teólogos discutem Jl. 2, pois são muitos 
debates, mas podemos dizer algumas coisas de modo suscinto:

A primeira é que Jl. 2 não está mais falando apenas da de-
vastação de gafanhotos ocorrida em seus dias. O profeta está fa-
lando a respeito do futuro. Em Jl. 2:1-27 há 27 prefixos verbais, 
e todos eles indicando o aspecto futuro. Quando olhamos o texto 
hebraico de Jl. 1:1-20, não há nenhum prefixo verbal distintiva-
mente futuro (Buzenitz, 2018, p.105). Jl. 2 profetiza apontando 
a frente de seu tempo. Essa também deve ser a mensagem da 
igreja hoje: Maranatha!

O Dia do Senhor rompe com os limites 
dos eventos da história

A segunda observação a respeito de 
Jl. 2 é que, pelo fato de o profeta usar uma 
linguagem militar, alguns sugerem que os 
gafanhotos fossem uma metáfora sobre um 
ataque de algum exército inimigo de Judá. 

Com certeza devemos reconhecer que, historicamente, Judá foi 
cercada, atacada e até destruída por exércitos inimigos em sécu-
los posteriores. Mas veja Jl. 2:19 e perceba como ele fala de um 
tempo em que o povo não seria mais “vergonha entre as nações”. 
Esse tempo onde toda a vergonha seria removida rompe com os 
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eventos históricos conhecidos e avança para um Dia muito espe-
cífico. Joel está falando do Dia do Senhor!

Por fim, Joel fala de aspectos com impactos de alcances cós-
micos, descritos como um dia incomparável Jl. 2:2. Joel estava 
consciente da devastação provocada pelos gafanhotos e até das 
nações inimigas dos seus dias, mas sua mensagem é sobre o Dia 
do Senhor, quando Deus colocará todas as coisas em seu devido 
lugar. O Senhor julgará os inimigos e salvará o seu povo.

Venham ao arrependimento e à Justiça 
Divina

Joel conclama o povo ao arrependi-
mento, assegurando que esse gesto, sen-
do sincero e verdadeiro, conduzirá o povo 
ao encontro com a misericórdia de Deus. 
A partir desse arrependimento, só então 

surgem as promessas de restauração das bençãos materiais, es-
pirituais e nacionais.

A mensagem de Joel é necessária para a Igreja, pois a partir 
do pano de fundo escatológico fornecendo os temas futuros, en-
tendemos que nós precisamos reagir de acordo com a seriedade 
das circunstâncias presentes. Sabemos que os dias são maus, mas 
a responsabilidade de remir o tempo é nossa. O conhecimento 
do Dia da Visitação nos conclama a reagirmos alinhados com os 
céus.

Aponte a câmera do seu celular
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v.01 A mensagem não pertence ao profeta. A palavra é in-
tensa! É o próprio Deus que está gritando como uma atalaia: “To-
cai [...] no Meu santo monte”. Joel jamais diria que o monte lhe per-
tence. É o próprio Deus quem está falando na primeira pessoa.

Por vezes, vemos nas Escrituras o Senhor posicionando seus 
servos como atalaias que avisavam ao povo sobre perigos imi-
nentes. Mas aqui, é o próprio Senhor sendo a atalaia sobre os 
muros da cidade. Qual deve ser o peso desse alerta?

O Senhor está sacudindo os sacerdotes para que estes cla-
mem ao povo. “Dai voz de rebate no meu santo monte”. Deus está 
nos chamando a abrir nossa boca com a sua mensagem viva em 
nós. Embora Joel tivesse discernido a praga de gafanhotos em 
Jl. 1, aqui no capítulo 2 o nível emocional é elevado a outro pata-
mar muito mais urgente.

As trombetas eram instrumentos utilizados para reunir o 
povo em ocasiões especiais ou para alertar sobre perigos iminen-
tes cf. Jz. 3:27 e 2 Sm. 6:15. Em especial, eu preciso lhe falar so-
bre o Ano do Jubileu que era anunciado com trombetas Lv. 25:9. 
Porque isso é importante? O Jubileu era um vislumbre do Ano 
do Favor do Senhor que seria inaugurado por Jesus Lc. 4:17-21. 
O Jubileu, em Levítico, era marcado por justiça social Lv. 25:13-
16, resgate da escravidão Lv. 25:39-41 e restituição de posses. 
Essas são as bençãos vistas por Joel e que Jesus trouxe a nós por 
meio do seu sacrifício na Cruz do Calvário.

Assim, o soar de trombetas não tinha o propósito único de 
anunciar um ataque ou perigo, mas também de invocar a Presen-
ça de Deus e as bençãos do Senhor, mesmo em tempos de pres-
sões. “Tocareis [...] e haverá lembrança de vós” Nm. 10:9. Veja como 
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isso é tão importante para nós como Igreja. Sabemos que a Volta 
de Jesus e o Arrebatamento da Igreja não ocorrerá antes do res-
soar da última trombeta 1 Co. 15:51-52. A maior benção reser-
vada para nós, o encontro com o Noivo, ocorrerá numa estação 
em que haverá as maiores pressões que a Igreja já presenciou. 
A maior benção e a maior pressão juntas. Muitos temem as per-
seguições porque se esquecem que quanto maior for a pressão, 
maior será a liberação de poder dos céus.

O Alarme dentro da fortaleza: Apenas 
Cristo é a Rocha Segura

O ponto mais crítico é que, em Joel, 
a trombeta é tocada dentro de Sião, ou 
seja, dentro da fortaleza.  No contexto de 
Joel, isso seria como que se os inimigos, os 
gafanhotos já houvessem penetrado den-

tro dos limites da nação sem que fossem percebidos. Algo havia 
pego Judá de surpresa.

Os alertas de aproximação eram esperados ser ouvidos nas 
fronteiras, nas montanhas, avisando que um perigo estava che-
gando. Não seria esperado ouvir dentro de Sião, porque Sião 
era uma colina mais baixa em relação às montanhas vizinhas. 
Aqui está o nosso ponto: Joel não está tratando sobre um inimigo 
externo.

Até aqueles que estão dentro da Fortaleza do Senhor preci-
sam estar atentos. Existem inimigos internos que penetram os 
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corações e tentam nos vencer em nossos pensamentos, emoções 
e vontades. O chamado a todos que estão em Sião é arrepen- 
der-se e voltar. Não podemos agir como os ímpios, agitados pe-
los ventos. Ao ouvirmos a voz do Senhor precisamos reagir e 
respondê-Lo.

É estremecedor saber que, por vezes, nossas fortalezas hu-
manas estão sendo reviradas. Só aqueles que rasgarem seus co-
rações encontrarão o verdadeiro lugar seguro em Sião, o monte 
do Senhor. Entenda que não é possível esconder-se dentro da 
igreja, como por trás de uma instituição religiosa ou CNPJ. Só o 
Senhor é o Esconderijo Seguro. Ele é a fenda na Rocha onde sere-
mos guardados no Dia da Visitação.

Nós vimos que o povo, nos dias de Joel, havia sido afetado 
por gafanhotos, seca, queimadas e escassez Jl. 1. Mas a mensa-
gem em Jl. 2:1 é “perturbem-se, tremam [...] porque o Dia do Senhor 
vem, já está próximo”. Joel está nos dizendo, é muito mais do que 
uma nação inimiga, fome ou peste. É o Dia do Senhor.

Caos para uns e lugar seguro para 
outros

Se o futuro profético nos faz discer-
nir o presente, então deveríamos nos per-
guntar: “Como devemos viver hoje, à luz 
desse Dia que certamente vem?”. O Senhor 

é Tsabaoth, o Senhor dos exércitos. Isso significa que não exis-
tem exércitos visíveis ou invisíveis que não estejam nas mãos 
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do Eterno Deus. Joel passa a descrever três aspectos do Exército 
Invasor do Senhor que vem: Aparência, ação e eficácia. Nesse ca-
pítulo falaremos apenas de sua aparência.

a) Aparência

v.02 “Dia de escuridade e densas trevas”. A palavra hebraica 
aqui para “escuridade” é “choshek”, que significa “escuridão, obs-
curidade”, mas essa palavra significa “lugar secreto”. Note como 
uma mesma palavra hebraica traz sentidos diferentes que de-
vem se adequar ao contexto.

A primeira vez que “choshek” aparece na Bíblia é Gn. 1:2. 
Quando a terra era sem forma e vazia e havia “trevas” sobre a 
face do abismo. Assim, Joel vê que o Dia do Senhor provocará 
um retorno ao caos e vazio cósmico. Meu irmão e irmã, esse Dia 
revelará que toda obra humana é vazia de sentido por si só.

Muitos vivem miséria, tristeza e agitados porque nada pro-
duzido pelas mãos dos homens pode dar o sentido eterno que a 
alma humana clama.

Mas “choshek” pode ter um sentido positivo. Em Is. 45:3, 
essa expressão fala de riquezas encobertas e tesouros escondidos 
que o Senhor, em sua soberania, daria a Ciro. No momento em 
que renunciamos a confiança nos recursos humanos e passamos 
a confiar unicamente no Senhor, descobrimos que o Grande Dia 
será um Esconderijo Secreto, onde estaremos guardados. Lem-
bre-se que você é precioso para Deus como “a menina dos olhos” 
Dt. 32:10 e Sl. 17:8. Assim, aquilo que é caos para os ímpios, para 
os filhos de Deus, será um esconderijo.
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“Nuvens” é outra expressão, que dependendo do seu contex-
to, pode ser positiva ou negativa. Muitos inimigos de Israel foram 
descritos como nuvens cobrindo a terra. Veja como o exército de 
Gogue é descrito em Ez. 38:9,16.

Mas em outras passagens, como em Sl. 105.39, essas nuvens 
denotam o cuidado de Deus sobre seu povo. No deserto, a nação 
de Israel foi protegida do calor do sol por uma coluna de nuvem.

Por fim, a expressão “negridão” é em hebraico ’araphel, a 
mesma palavra usada em Ex. 20:21. Em Êxodo, essa expressão 
descreve o véu de fumaça que inebriava o ambiente e protegia 
Moisés de não ser consumido pela Glória de Deus. A fumaça do 
incensário, a nuvem protegia Moisés. Veja também 1 Rs. 8:12.

Nossa oração é que o Senhor esconda nossos pensamentos e 
emoções à medida que somos envolvidos pela Sua Gloriosa Pre-
sença. Esse entendimento a respeito do Dia do Senhor deve mo-
delar nosso presente. Isso é urgente. Não permita que nada tire 
você do lugar seguro.

Quando Moisés recebeu a Lei do Senhor, o Monte Sinai fu-
megava e densas nuvens cobriram o cimo do monte Ex. 19:16-
20. Deus desceu ao cimo do Monte, e dali, chamou Moisés. Ele 
ouviu a voz do Senhor e subiu o monte onde foi envolvido pela 
nuvem e pela tremenda e fascinante Glória de Deus.

O Dia do Nosso Deus vem como “a alva por sobre os montes”. 
Quem pode deter o sol romper pela manhã? Assim será o exérci-
to do Senhor que vem como “um povo grande e poderoso”. A ima-
gem de uma nuvem de gafanhotos consumindo a vegetação é 
uma imagem pálida quando comparada ao Dia do Senhor. Será 
um Dia Incomparável, nem nos dias mais antigos, tão pouco nos 
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anos de geração em geração, jamais se viu, nem se verá outro Dia 
como esse! Jesus está voltando.

O Abalável será consumido e o Eterno 
permanecerá

As nossas expectativas precisam ser 
realinhadas com a Volta do Senhor. A nu-
vem que consumirá toda obra humana será a 
mesma nuvem que nos cobrirá com o Amor 

do Pai. O Senhor nos guardará para Si mesmo e para sempre.

v.03 Precisamos entender que o Dia do Senhor consumirá 
tudo que é abalável Hb. 12:26-27. A imagem fornecida por Joel é 
como o fogo que varre completamente uma floresta. O contraste 
é muito forte. A frente do fogo, Joel vê algo como o Jardim do 
Éden, um lugar exuberante. Mas após a passagem do exército 
do Senhor, só resta um deserto. Precisamos estar conscientes de 
que nada escapará do Dia do Senhor.

Aqui está a plenitude do Sl. 125:1. Permanecer para sem-
pre significa que também permaneceremos após esse Dia. Nossa 
confiança não será frustrada. Quando Ele vier para julgar este 
mundo, nós estaremos com Ele.

v.04-05 No capítulo anterior, falamos sobre a “perspecti-
va profética”, e como dois eventos históricos distintos, mesmo 
separados cronologicamente, descrevem um único momento 
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profético. São as montanhas de uma mesma cordilheira vistas de 
longe, mas que quando vistas de perto, estão distantes a quilô-
metros de distância uma da outra.

“O Dia do Senhor não deve ser entendido apenas como o Dia 
do Juízo Final. Todos os atos de juízo e disciplina de Deus, ao longo 
da história, que visam chamar seu povo ao arrependimento e pu-
nir os impenitentes estão incluídos nesse dia” (Lopes, 2013, p. 43). 
Por isso Joel estabeleceu um paralelo entre os gafanhotos e um 
exército de uma nação inimiga. Com o passar dos anos, Judá so-
freria ataques dos assírios, o cativeiro babilônico, opressões per-
sas e controle romano.

Mas precisamos entender que Deus utilizou desses eventos 
também para nos fornecer uma imagem sobre como tudo será 
consumado. A nuvem de gafanhotos foi associada, por Joel, a 
carros e cavaleiros. Como gafanhotos saltam em busca de um lu-
gar para devastar, assim são os carros do exército do Senhor. Ele 
vem crepitando como fogo. É o som de madeira estalando ao ser 
queimada.

Em Ap. 9:3-10, durante o ressoar da quinta trombeta, um 
exército de seres do abismo é visto como atormentadores dos 
homens sem Deus. Eles são na sua aparência como gafanhotos, 
ou seja, eles provocam devastações. Mas eles também são seme-
lhantes a cavalos preparados para pelejar. Os cavalos na antigui-
dade não eram usados no trabalho rural como vemos nas zonas 
rurais hoje. Esses animais eram usados como poderosas armas 
de guerra.

O ponto é que em Ap. 9, esse exército tinha a permissão de 
atormentar apenas aqueles que não tinham o selo de Deus. O selo 



73Joel e Obadias - O dia do Senhor está próximo

do Espírito é um selo de proteção. Nós temos o selo do Espírito e 
precisamos aprender o que isso significa em relação ao fim dos 
tempos e o Dia do Senhor.

v.06 Diante de tudo isso, Jl. 2:6 pode se tornar uma pergunta 
retórica, com uma resposta única e inconfundível: “Quem poderá 
suportar esse Dia?”. Em Apocalipse, os homens sem Deus aterro-
rizados por causa da ira do Cordeiro dizem: “Chegou o grande Dia 
da ira deles; e quem é que pode suster-se?” Ap. 6:17. Mas essa mesma 
pergunta se torna uma canção de adoração em Ap. 15:7: “Quem 
não temerá e não glorificará o teu nome, ó Senhor?”.

Nós cantaremos com alegria sobre o Temor do Senhor, por-
que esse temor foi colocado dentro dos nossos corações a fim de 
que permaneçamos para sempre na Presença de Deus Jr. 32:40. 
Essa benção já está sobre nossas vidas e por isso temos a certeza 
de que o Dia do Senhor é para nós um lugar secreto e proteção. 
O ressoar da última trombeta será o acompanhamento da canção 
da Noiva alinhada com o Espírito: Maranatha! Vem Senhor Jesus!
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Mãos vazias e corações rasgados
Joel 2:7-17

O inescapável Dia do Senhor

No filme “Vingadores – Guerra Infini-
ta”, o Dr. Estranho disse ao Homem de 
Ferro que a probabilidade de vitória 

do Vingadores contra Thanos era de 1 em 
14.000.605. Estou lembrando essa cena de 
ficção para considerarmos algo mais real 

do que o chão sobre o qual pisamos.

Joel está nos alertando a respeito de um Dia que vem como 
fogo devorador capaz de transformar o Jardim do Éden em um 
deserto assolado Jl. 2:3. O profeta é muito claro em suas palavras: 
“Nada lhe escapa”. Quem lesse ou ouvisse as palavras de Joel e 
parasse nesse ponto da profecia diria: “A probabilidade de escape 
desse Dia, pelas capacidades humanas, é zero”. E posso lhe afir-
mar que essa conclusão está correta.

Joel utilizou a catástrofe provocada pela devastação causa-
da pelos gafanhotos, associada à severa seca e queimadas, para 
descrever o Exército do Senhor. O profeta entendia que o Senhor 
que havia ordenado os gafanhotos está para ordenar outro exérci-
to ainda mais terrível a fim de trazer juízo de alcances cósmicos 
sobre todas as coisas visíveis.

Nos v.02-06, o profeta descreveu a aparência desse exército. 
Agora, ele passa a falar sobre a ação e a eficácia do Exército do 
Senhor.
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A ação inimaginável do Exército do 
Senhor – Valentes que correm

b) A ação do Exército do Senhor

v.07 A imagem que Joel vê é de uma 
ação divinamente coordenada.

Eles “correm como valentes”. Essa ex-
pressão aponta para muito mais do que 

apenas uma marcha militar. Você já assistiu o filme “300”? Mui-
tas cenas desse filme são cenas de combates. Os guerreiros, no 
momento do ataque, não andavam, mas corriam ferozmente em 
direção ao inimigo. O Exército do Senhor não será intimidado 
por nenhuma fortaleza humana.

“Como homens de guerra, sobem muros”. Há uma tendência em 
nós de construirmos nossos próprios muros, a fim de tentar nos 
protegermos das adversidades. As pessoas acabam se fechando 
em si mesmas e cercadas pelo desespero. O ponto é que nenhum 
muro será capaz de impedir a ação do Dia do Senhor.

Os homens caem na ilusão de segurança em seus próprios 
esconderijos. Mas nos últimos dias, Apocalipse nos diz que até 
os homens que se esconderem nas montanhas, ou seja, em luga-
res aparentemente seguros, serão frustrados Ap. 6:14-17. Veja 
a última frase de Jl. 2:11. Só existe um lugar que permanecerá 
seguro e impenetrável Sl. 91:1.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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“Cada um vai no seu caminho e não se desvia da sua fileira” e...

v.08 “Não empurram uns aos outros, cada um segue o seu rumo”. 
O Dia do Senhor é parte de um plano organizado. Cada passo está 
sendo executado de modo perfeito. Deus está governando a his-
tória, não só do mundo, mas também a história de nossas vidas.

Eles “se arremetem contra lanças”. Joel está nos dizendo que 
todas as tentativas naturais e espirituais que pretendem deter 
o Exército do Senhor em sua invasão devastadora fracassarão. 
Nada poderá preservar os propósitos meramente humanos, eles 
fracassarão. Não existem armas forjadas que podem fazer Deus 
retroceder em seus propósitos eternos.

O Dia do Senhor vem como um ladrão

c) A eficácia do Exército do Senhor

v.09 As cidades e fortalezas humanas 
com todos os seus muros serão surpreen-
didas, pois o Exército do Senhor entrará 

como o ladrão.

Note que a invasão descrita por Joel não ocorre pelas por-
tas, mas pelas janelas. Quando alguém penetra numa casa por 
qualquer lugar que não seja a porta, algo indesejável está acon-
tecendo. Os últimos dias serão marcados por uma falsa paz sus-
tentada pela humanidade sem Deus e organizada por si mesma 
1 Ts. 5:2-3.

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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Mas a nossa paz não está baseada em nossas capacidades hu-
manas. A nossa paz foi recebida da parte de Deus para nós Rm. 
5:1. Por isso, não estamos em trevas para que o Dia do Senhor 
nos surpreenda pela janela. Somos filhos da luz 1 Ts. 5:4-6.

O profético deve modelar nossos dias presentes. Mas de que 
modo? “Vigiemos e sejamos sóbrios” 1 Ts. 5:6-8. Paulo diz que a 
“embriaguez” é uma marca dos que “são da noite”, mas nós “somos 
do dia”. Então devemos nos perguntar: Como alcançar a sobrie-
dade necessária para o Dia do Senhor? Ef. 5:15-20. “Remir o tem-
po” é uma referência a alguém que aproveita o tempo oportuno. 
O texto em grego está falando do tempo como καιρός [kairos], ou 
seja, o tempo perfeito do Senhor dado a nós. Hoje é o tempo de 
encher-nos do Espírito.

Se vivermos rendidos ao Espírito Santo, o Dia do Senhor ja-
mais virá como um ladrão a nós, mas será como um grande ca-
samento em que a noiva aguarda ansiosamente, vigiando cada 
minuto, até estar diante do seu noivo. Uma noiva, no dia do seu 
casamento, se prepara fazendo penteados em seus cabelos, ma-
quiagens, experimentando as vestes nupciais, contudo, ela faz 
todas essas coisas com os olhos no relógio porque ela sabe que a 
hora do casamento está chegando.

O alcance cósmico do Dia do Juízo do 
Senhor

v.10 Talvez alguém pudesse ter dúvi-
das sobre o alcance do impacto que acom-
panha esse Dia predito por Joel. Seria 

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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somente sobre alguma cidade ou nação específica? Não! O esco-
po dos efeitos do Dia do Senhor possui magnitudes cósmicas.

A terra tremerá, os céus se abalarão, o sol e a lua se escure-
cerão e até as estrelas perderão seu resplendor. A arena dessa 
invasão é toda criação visível que conhecemos. Provavelmente, 
uma nuvem de gafanhotos pode cobrir a luz no céu, trazendo 
uma percepção de sombras avançando sobre a terra. Mas Joel 
discerniu que os gafanhotos eram apenas arautos mensageiros, 
pois o Dia que vem será incomparável na história Jl. 2:2b. Veja 
também Ap. 8:12-13.

v.11 Aqui está o choque da visão: Esse exército devorador 
está obedecendo o comando da Voz do Senhor. Os gafanhotos 
estavam sob o comando do Senhor dos Exércitos. Deus já havia 
falado aos seu povo por meio da Lei e dos seus profetas.

Historicamente, vemos que quando Israel não dava ouvidos 
à Voz do Senhor, então Ele levantava um inimigo e ordenava, em 
sua soberania, que este trouxesse juízo sobre o Seu próprio povo. 
O Senhor continua regendo todos os movimentos geopolíticos 
entre as nações.

Portanto, sempre foi o próprio Deus trazendo a correção ne-
cessária pelas mãos das nações inimigas, a fim de que seu povo 
fosse restaurado. Em Is. 9:11-15 vemos o Senhor trazendo os as-
sírios contra Israel. Em Is. 10:5-7,15 Deus julga a Assíria trazen-
do outro inimigo para conquistá-la, a saber, a Babilônia. Mas até 
a Babilônia também seria julgada pelo Senhor em Is. 13:19. Em 
suma: Deus está governando a história como o Soberano Senhor 
dos Exércitos.
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“Sim, Grande é o Dia do Senhor e mui terrível”. Estamos falando 
de um momento que provocará terror e medo como nunca antes 
experimentado por alguém na história. Algo que deve chamar 
nossa atenção é que esses adjetivos (“grande e terrível”) também 
foram usados para descrever os feitos maravilhosos do Senhor 
em favor do seu povo Ex. 23:27 e Jl. 2:9-10.

As Misericórdias Eternas:
A única chance de Escape

Qual será a declaração de alguém que 
foi encontrado como inimigo de Deus? Essa 
é a pergunta final do v.11: “Quem poderá 
suportar esse Dia?”. A resposta é NINGUÉM. 

Nesse ponto, todos nós estávamos perdidos e destinados a sermos 
julgados com todos os inimigos de Deus.

Então Joel lança um bote salva-vidas no meio da tempesta-
de. Há uma esperança. Há uma chance, uma vez que, em todas 
as tentativas humanas não há escape ou livramento. Existe uma 
Misericórdia sem fim nas mãos Daquele que está vindo.

v.12 Em meio ao anúncio do inescapável Dia, o Senhor diz: 
“Ainda assim” (ARA), ou seja, “apesar de tudo”, há uma esperança 
de misericórdia divina e bençãos do Senhor. Mas como?

“Agora mesmo”, ou seja, “hoje”, “já”, responda e reaja ao Se-
nhor. O tom de urgência serve para nos fazer refletir sobre nossa 
própria jornada como um todo. “Convertei-vos” significa “mude 

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho
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a direção da sua rota”. Há algo em sua jornada que precisa des-
se 180º? O chamado feito a nós é renunciar aquilo que é mal e 
retornarmos para os propósitos que agradam o coração do Nosso 
Deus! Somos chamados a nos abrigar unicamente nos braços do 
Senhor.

Esse chamado profético destaca dois aspectos importantes:

•	 Aspectos internos – Estamos falando de uma conversão “de 
todo o nosso coração”. Não pode existir particionamentos 
em nossa entrega ao Senhor. Se algo estiver dividindo sua 
mente, coração, pensamentos e emoções, aqui está a opor-
tunidade para reagirmos. O Espírito Santo nos chama para 
respondermos ao Senhor.

•	 Aspectos externos – “Jejum, choro e pranto”. Isso significa uma 
conduta diária de quebrantamento e rendição ao Senhor. 
Joel não está dizendo que devemos jejuar para sermos vis-
tos como piedosos pelas pessoas cf. Mt. 6:16-18.

Na verdade, a religião baseada nas aparências é justamente 
a crítica e denúncia trazidas pelo profeta Joel. Veja o que ele vai 
dizer a seguir.

Corações rasgados: A essência do 
verdadeiro arrependimento

v.13 “Rasgai o vosso coração e não as 
vossas vestes”. Nosso culto não é sobre um 

Aponte a câmera do seu celular
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ritual morto. Aqui, tomamos consciência de que a essência do ar-
rependimento é a contrição Sl. 51:17. Talvez, nos perguntemos se 
nosso arrependimento por si só seria suficiente. A resposta é um 
grande NÃO. Sei que isso pode chocar algumas pessoas, mas en-
tenda que a garantia de nossa salvação está somente em Deus por 
causa de quem Ele é.

Considere comigo: Um homem arrependido, contudo, sem 
se render ao senhorio de Cristo, é alguém que reconhece estar 
perdido, mas que desconhece o caminho que mudará seu destino. 
Entretanto, quando nos rendemos ao senhorio de Cristo em arre-
pendimento sincero, descobrimos intimamente que Deus é:

A)“Misericordioso” Lm. 3:22-23.

B)“Compassivo”, ou seja, sensível a dor do outro Lc. 18:38.

C)“Tardio em irar-se”, o texto significa literalmente “longo de 
narinas”. Alguém que respira fundo e não é dominado 
por sua ira.

D)“Grande em benignidade”. A bondade de Deus que nos con-
duz ao arrependimento. Não encontramos esse caminho 
porque somos bons em alguma medida, mas porque Ele 
é bom.

E)“E que se arrepende do mal”. Essa expressão não significa 
que Deus errou, mas que ainda há uma palavra final da 
parte de Deus para ser liberada sobre nossas vidas.

Esse é o Nosso Deus! Você pode adorá-Lo por quem Ele é agora...
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v.14 “Quem sabe se não se voltará [...] e deixará após si uma benção?” 
O retrato pintado nessa imagem profética é de uma colheita. Em Lv. 
19:9-10 diz que as espigas que caíam pelo caminho no momento 
da colheita deviam ser deixadas para os necessitados. Agora pense 
nessa palavra diante da destruição provocada pelos gafanhotos.

Os necessitados são aqueles que têm fome e sede de justiça 
Mt. 5:6. Aqueles que clamam ao Senhor pela justiça dos céus são 
bem aventurados. Mesmo que estejamos vivendo os dias mais 
difíceis da nossa vida, o Senhor sempre deixará algo para os que 
são seus. O Senhor nos conhece.

“Uma oferta de manjares e libação ao Senhor”. Note que a res-
tauração trazida pela benção do Senhor não é apenas sobre sanar 
uma situação de escassez. Por vezes alguns pensam que Deus está 
se movendo apenas para resolver os nossos problemas financei-
ros. O profeta Joel está falando de um relacionamento com Deus 
que precisa ser travado com zelo, de acordo com a vontade do 
Senhor e entrega em amor.

Quando o povo trouxesse novamente as ofertas de cereais, eles 
estariam reconhecendo que somente o Senhor poderia ter restau-
rado a nação. Nós só podemos entregar algo ao Senhor, porque Ele 
nos deu primeiro. Ele mudou a nossa sorte. Cf. 1 Cr. 29:14.

Tocai a Trombeta: Anunciai o chama-
do do Senhor

v.15-16 Aqui, surge um chamado a 
todo povo do Senhor que deve ecoar para 
além das barreiras denominacionais e 

Aponte a câmera do seu celular
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discussões sobre usos e costumes religiosos, desde que a base 
moral para com Deus seja preservada.

“Jejum e santificação”. O Dia do Senhor está próximo. A mu-
dança em algumas áreas específicas de nossas vidas precisa ser 
uma busca de todo o coração. Não há espaços para a libertina-
gem espiritual ou o moralismo religioso.

A necessidade de santificação não é um assunto para os 
jovens somente, quando muitos religiosos dizem: “Essa juven-
tude está perdida”. Outros diriam: “Os tradicionais e conserva-
dores são os que precisam dessa palavra”. Não! Essa mensagem 
é para todos nós. Joel quer que entendamos a abrangência des-
sa palavra. Até os bebês. Lógico que Joel não está dizendo que 
recém-nascidos precisam buscar santificação. O ponto é que o 
Espírito foi prometido ser derramado sobre o povo como um 
todo. Assim, todos são chamados a um posicionamento diante 
de Deus.

Nada, para nós, deve ser mais importante do que o Espírito 
Santo. O profeta usa uma imagem muito forte para nos mostrar 
o valor de se buscar a Deus. O que poderia ser mais significati-
vo para um casal que está entrando em sua lua de mel do que o 
noivo e a noiva? Joel diz que há algo mais importante: O Dia do 
Senhor.

A “recâmara” e “aposento” são palavras sinônimas, indican-
do que o casamento já havia ocorrido, mas ainda assim, o cha-
mado a Presença de Deus se sobrepõe a noite de núpcias. Essa 
busca precisa queimar dentro de nós como uma chama viva e 
ardente.
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Entre o pórtico e o altar – Mãos Vazias 
e corações rasgados

v.17 Os sacerdotes e ministros deve-
riam chorar e orar “entre o pórtico e o al-
tar”. Mas por que? No Templo de Salomão, 
quando um sacerdote ia em direção ao 
santo lugar, ele passava pelo pátio interno, 

onde ficava o altar de bronze 1 Rs. 6:36. Era nesse altar onde os 
sacrifícios eram oferecidos.

Mas Joel nos descreve a imagem de um sacerdote quebran-
tado, que passaria pelo altar e deveria parar, em pé, antes de en-
trar no templo, de frente para o pórtico, de costas para o altar. 
Sempre que um sacerdote passava por ali, ele tinha algo para 
oferecer ao Senhor. Mas agora, por causa da devastação provo-
cada pelos gafanhotos, eles se achegariam com as mãos vazias. 
Não havia ofertas ou libações. Eles tinham apenas mãos vazias, 
corações rasgados e lágrimas nos olhos.

É exatamente assim que fomos atingidos pela graça de Deus 
na cruz de Cristo. Olhamos para o Calvário e reconhecemos nos-
sas mãos vazias perante a graça. Somos completamente quebra-
dos e nossas lágrimas caem. Miserável homem que sou... Então, 
o milagre acontece dentro de nós. Somos feitos filhos de Deus 
restaurados para a Glória do Senhor.

“Não entregue a Tua herança ao opróbrio”. Nós somos a herança 
do Senhor. Esse mistério é revelado em Cristo. Paulo orou pelos 
efésios, a fim de que eles pudessem entender a riqueza desse te-
souro Ef. 1:8. Somos tão preciosos para o Senhor, que Ele nos 
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redimiu para que Ele mesmo pudesse nos herdar. Essa herança 
será completamente alcançada por Cristo no grande Dia do Se-
nhor.

Nossa confiança está depositada na única possibilidade re-
velada aos homens e que será plenamente conhecida no Grande 
Dia: Jesus Cristo. Hoje, o inimigo tentará desacreditar nossa fé 
frente às circunstâncias perguntando: “Onde está o seu Deus?”.

Embora ele possa tentar contra nossa fé, sabemos que jamais 
seremos abandonados pelo Deus que nos atraiu até Ele. Se ache-
gue com as mãos vazias, coração rasgados e lágrimas nos olhos 
para clamar por Ele. “Senhor, estou aqui! Não queremos mais ser 
os mesmos. Ajude-me!”.

Lembre-se de que Ele é Misericordioso... Quem sabe se não 
se voltará a você agora, e não deixará após si, uma benção a nós 
que dependemos Dele? Se tivermos fome e sede da Justiça Dele, 
seremos alcançados pela promessa de uma recompensa: Ele mes-
mo nos fará fartos Mt. 5:8.



Celeiros Cheios e o
Espírito Transbordante

Joel 2:18-32
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Celeiros Cheios e o
Espírito Transbordante

Joel 2:18-32
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Celeiros Cheios e o Espírito Transbordante
Joel 2:18-32

Por vezes, mesmo em meio à desolação e calamidade, ainda 
somos surpreendidos por algumas pessoas com corações 
rígidos que resistem ao Senhor, rejeitando o chamado ao 

arrependimento. Mesmo enfrentando dias de dificuldades, sim-
plesmente resistem o Amor de Deus. Realmente existem cora-
ções obstinados. Mas o que acontece quando o Senhor encontra 
os nossos corações rasgados? Refiro-me a um povo de espírito 
contrito e mãos vazias diante da graça.

A Revelação do Senhor: O Zelo Santo 
como Amor em chamas

v.18 Esse cenário de rendição é o am-
biente favorável para conhecermos a Deus 
de um modo extraordinário. Após o cla-
mor de Jl. 2:17, “o Senhor se mostrou”. Pre-
ciso destacar isso a vocês. Ele se revelou. 

No lugar de quebrantamento, conheceremos a Deus de um modo 
único, o qual, o homem em sua força, opulência e orgulho, jamais 
O conhecerá. Existe uma revelação de Deus reservada aos peque-
ninos Mt. 11:25-26.

O Nosso Deus é zeloso e cheio de compaixão. O Zelo do Senhor 
é o modo incendiado de Deus agir em seu amor por nós. Quando 
lemos Is. 9:1-7, vemos como Deus muda a sorte de um povo que 
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estava em trevas, fazendo-lhes resplandecer a luz. Essa obra ma-
ravilhosa se deu pela revelação do Filho e estabelecimento do seu 
governo de paz sem fim. Mas veja Is. 9:7b e descubra quem pro-
moveu essa obra maravilhosa: “O Zelo do Senhor dos Exércitos”.

Por mais estranho que pareça a alguns, a palavra hebraica 
que traduzimos como “zelo” tem o sentido de “ciúmes”. Não po-
demos pensar que isso se parece com o ciúme humano cheio de 
fraquezas e inseguranças. Deus não é fraco nem inseguro em ne-
nhum dos seus atos. Sendo assim, como devemos entender esse 
“zelo ciumento do Senhor”?

Você já parou para pensar no que deve ser provocado no co-
ração do Nosso Deus quando alguém se coloca entre Ele e o alvo 
do seu Amor Eterno? Aqui surgem as chamas do Amor de Deus 
vindicando e resgatando o povo do seu Amor Rm. 8:38-39. Nada 
poderá nos separar do Amor de Deus que está em Cristo Jesus. 
Esse é Nosso Deus Zeloso.

A Revelação do Senhor: A Compaixão 
traz provisão e nos conduz à adoração

Mas ao mesmo tempo, o Nosso Deus é 
cheio de compaixão. O Senhor conhece e 
discerne a dor do seu povo. O que vou dizer 
aqui é um escândalo, mas é completamente 
verdadeiro. O Senhor conhece a dor do seu 

povo em seu próprio Filho Is. 53:4-5 e Hb. 4:14-16. Ele nos ouve 
quando clamamos: “Filho de Davi, tem compaixão de mim”.

Aponte a câmera do seu celular
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v.19 Nós somos sua herança. O Senhor jamais entregará sua 
herança à vergonha. Aqui, de um modo muito especial, o próprio 
Deus se põe a nos responder: “O cereal, o vinho e o óleo” virá do 
Senhor em medidas transbordantes.

Perceba que o cereal não deve apontar apenas para o pão 
sobre a mesa. Mas ele também se refere às porções que eram 
trazidas como ofertas para o culto ao Senhor. O vinho e o óleo 
também eram produtos que faziam parte da lista de itens consu-
midos diariamente, mas que igualmente eram utilizados no tem-
plo para as libações e unções.

As bençãos do Senhor no âmbito da prosperidade material 
não são simplesmente resultados da nossa capacidade de traba-
lho ou força, mas sim, frutos do favor e compaixão de Deus sobre 
nós. Obviamente que temos a responsabilidade de planejar, exe-
cutar e investir dedicação e recursos naquilo que estamos em-
preendendo, mas somente Deus pode confirmar os nossos passos 
e dar o crescimento em tudo que fazemos. A benção nasce em 
nosso relacionamento com o Senhor e jamais fora dele.

A proteção do Senhor contra os adver-
sários e o Juízo da arrogância

v.20 Há um grande debate a respei-
to da identificação do “exército que vem do 
Norte” citado nesse versículo. “Provavel-
mente [...] os gafanhotos citados em Jl. 1 
não fossem originários dos países ao norte 

da Palestina” (Buzenitz, 2018, p.155).
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Talvez Joel estivesse sim, pensando em alguma nação inimi-
ga. Historicamente, Judá sempre foi ameaçada por inimigos que 
vinham do Norte. Até mesmo Israel, o reino do Norte, se uniu a 
Arã (outra nação do Norte), para virem contra Judá nos dias de 
Acaz. Sem falar do próprio império assírio que seria num futuro 
próximo a maior ameaça daquele tempo.

Mas independente da identificação, o ponto que devemos ce-
lebrar é o modo como o Senhor defende o seu povo. Ele mesmo 
lançaria todos os inimigos na sequidão e no deserto. Quando olha-
mos um mapa da Palestina, percebemos que a leste de Judá, ou 
seja, ao oriente, ficava o Mar Morto. Já a oeste, ao lado ocidental, 
temos o Mar Mediterrâneo. De alguma forma, Deus está dizendo 
que espalhará todos os inimigos que vierem contra o seu povo.

Quando olhamos para a história, Israel e Arã foram destru-
ídos pela Assíria, e esta, foi conquistada pela Babilônia. Deus é 
o Senhor dos Exércitos e Ele guarda o seu povo. Todos os movi-
mentos geopolíticos estão nas mãos do Nosso Deus. Ele está no 
controle de tudo que está acontecendo atualmente no mundo. 
Somente Deus é Soberano.

Note o motivo pelo qual Deus trouxe juízo aos inimigos de 
Judá: “Porque agiu poderosamente”. As nações que vieram contra 
Judá eram apenas como varas nas mãos do Senhor. Jamais deve-
riam se orgulhar por nada. Mas as nações se elevaram em suas 
posições de grandeza, poder e domínios. Por isso Deus mesmo 
trouxe julgamento a cada uma delas e no fim dos tempos, Ele 
julgará todos os povos.

Entretanto, Deus está ouvindo as orações do seu povo con-
trito. Ele está agindo para restaurar sua benção sobre nós e jul-
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gar com equidade toda arrogância humana. Se estivermos es-
condidos Nele, “mil cairão ao seu lado, dez mil à sua direita, mas tu 
não serás atingido”.

Encorajamento e Alegria na reversão 
da Calamidade

v.21 Agora, vemos outro milagre ge-
rado na comunhão com Deus: Encoraja-
mento e alegria. Existe uma benção indi-
zível em nosso relacionamento com Deus. 
Essa benção não é a ausência de inimigos. 

Mas é a Presença do Senhor nos cercando como escudo protetor 
Sl. 18:2 e Sl. 139:5.

Mas veja porque não temeremos mal algum, e ainda nos ale-
graremos: “O Senhor faz grandes coisas”. Essa palavra nos remete 
ao Sl. 126:1-3. O Nosso Deus conhece e guarda os que são seus. 
Ele está com os ouvidos atentos aos corações quebrantados e jul-
gará os seus inimigos. Ele, com efeito, tem feito grandes coisas 
por nós! Alegremo-nos Nele.

v.22 Veja como a obra descrita por Joel segue uma progres-
são maravilhosa. Primeiro, Deus traz a reversão da calamidade: 
“Os pastos [...] reverdecerão, o arvoredo dará o seu fruto e a figueira e 
a videira, que outrora, estavam destruídas”, agora, são restauradas 
milagrosamente pelo Senhor.

O Senhor mudou a nossa sorte. Temos acesso e comunhão 
com Deus. Nesse lugar de relacionamento com Ele, descobrimos 
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que o Senhor reverteu nosso destino e faz com que “todas as coi-
sas cooperem para o bem daqueles que O amam e que são chamados 
segundo o propósito” Rm. 8:28.

A restauração amorosa e as chuvas 
temporãs do Espírito

v.23 Sião tem mais um motivo para 
regozijar-se: “Ele vos dará em justa medida 
a chuva [...] como outrora, a chuva temporã e 
a serôdia”. Após a reversão da calamidade, 
agora Deus traz uma restauração das ben-

çãos ao seu povo que se achegou a Ele com os corações rasgados.

Note que a chuva vem “em justa medida”. O Senhor nos res-
taura todos os dias segundo a sua Fidelidade e Justiça. Trata-se 
da porção perfeita que nos levará a uma vida plena Nele.

As chuvas temporãs eram as primeiras chuvas que regavam 
a terra para que as sementes lançadas na terra germinassem. 
Mas a serôdia era chamada de “últimas chuvas”, e estas rega-
vam as plantações numa estação mais próxima da colheita. As 
últimas chuvas faziam com que os frutos crescessem saudáveis e 
proporcionavam uma colheita abundante.

“As chuvas sobre a terra eram um prenúncio e um símbolo 
de uma chuva ainda mais preciosa, o derramamento do Espírito 
Santo (Lopes, 2013, p.74). Havia algo muito maior e sem prece-
dentes para ser liberado nesse processo de restauração.

Aponte a câmera do seu celular
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Celeiros cheios e a Graciosa Restitui-
ção nos conduzem ao contentamento e 
ao altar

v.24 Mas acompanhe a progressão: 
Deus reverteu o nosso destino calamitoso, 
mudando nossa sorte. Então Ele restaura 
nossas vidas, e agora, diz: “As eiras se enche-

rão e os lagares transbordarão”.

Onde houver obediência, haverá recompensas. Não se trata 
de uma troca ou barganha com Deus, mas quando, em obediên-
cia, guardamos nossa aliança com Deus, desfrutaremos graciosa-
mente de suas bençãos. As chuvas na estação certa é um refle-
xo da benção sobre aqueles que vivem de acordo com a Palavra 
de Deus Lv. 26:3-4. Veja também Sl. 1:2: Há uma promessa de 
“frutos na estação certa”.

v.25 Por fim, surge uma palavra extraordinária: “Restituir- 
vos-ei”. Além de um futuro transbordante o Senhor também 
nos promete uma restituição. Só que há algo que deve nos fazer 
constrangidos em amor. A expressão “‘restituir-vos-ei’ é um ter-
mo jurídico que descreve a restituição por danos feita à parte 
prejudicada ou que sofreu perdas” (Buzenitz, 2018, p.165).

Mas no contexto de Joel, a nação de Judá havia perdido tudo 
por sua própria culpa. Eles não tinham o direito de fazer nenhum 
tipo de pedido formal. Então vemos a graça de Deus revelada em 
generosidade incomparável. Deus prometeu restituir o seu povo 
de “todos os anos que foram consumidos pelo gafanhoto”. Nós somos 
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culpados pelas nossas colheitas desfavoráveis, mas nunca ouvi 
falar de outro como o Nosso Deus tão cheio de graça e bondade, 
que ainda nos conduz a colher em sua misericórdia.

Ele é o Senhor que sofre a ofensa pelos nossos pecados, 
resolve a questão da justiça pagando o preço de nossa redenção 
e, por fim, ainda nos restituirá aquilo que foi consumido pelo 
devorador. Mas não podemos nos esquecer que há uma condição 
muito clara em Jl. 2:17 para que tudo isso seja liberado: “Mãos 
vazias e corações rasgados”.

v.26 Nós veremos mais do agir maravilhoso do Senhor para 
conosco, contudo, o propósito desse agir é nos levar ao lugar da 
adoração. Os homens tomados pela gula comem e nunca se sa-
ciam. A avareza tem conduzido a humanidade ao desejo incon-
trolável por ter mais compulsivamente.

Mas quando Deus nos nutre com suas verdades eternas, Ele 
nos concede contentamento. Ele é o Deus que nos satisfaz. Aqui-
lo que o Senhor tem para sua vida produzirá contentamento, 
fará seu coração transbordar e produzirá louvor, honra e glória 
ao nome do Senhor. Nossa confiança no Senhor jamais será frus-
trada. Nunca seremos envergonhados por confiarmos em Deus.

A Presença Santa do Senhor e a con-
fiança inegociável

v.27 Aqui, nós aprendemos três coisas 
muito importantes sobre o caráter do Nosso 
Deus em relação ao seu povo fiel à aliança.

Aponte a câmera do seu celular
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“Que estou no meio de Israel”. Essa palavra é uma benção, mas 
ao mesmo tempo um critério de alerta. Ele é Santo e sua Pre-
sença é consumidora. Mas se os corações estiverem rasgados em 
arrependimento e temor, essa Presença é tudo que precisamos. 
Ele está conosco todos os dias. Ele é Emanuel!

“Eu sou o Senhor, vosso Deus, não há outro”. A caminhada pro-
posta a nós não tem espaço para que venhamos dividir a confian-
ça que deve ser depositada unicamente em Deus. Não estamos 
questionando o valor de alguém ou dos seus feitos, mas devemos 
nos perguntar: Quem é o homem para se tornar o nosso porto 
seguro? Se passarmos a servir nossos próprios corações, certa-
mente desagradaremos a Deus Mt. 6:24.

Por fim, quando rasgamos nossos corações e decidimos 
amar a vontade de Deus, nós jamais seremos envergonhados. Ele 
nunca nos abandonará. Se o seu coração está pulsando agora é 
porque a última palavra ainda não foi liberada e virá somente do 
Senhor. Ainda não é o fim.

O Derramamento do Espírito – A Ver-
dadeira Benção e Prosperidade

v.28 “E acontecerá depois”. Se tudo até 
aqui encheu seu coração de alegria, Deus 
quer fazer do seu interior uma fonte trans-
bordante. O avivamento só virá após o 
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povo do Senhor se arrepender e voltar-se para Ele. O Espírito do 
Senhor é Santo, por isso devemos humildemente sondar nossas 
vidas e ajustar nossas condutas.

A partir desse ponto veremos algo completamente decisi-
vo para discernirmos corretamente as bençãos divinas. Entenda 
que uma pessoa determinada a prosperar, que estuda, investe 
corretamente e se capacita para o mercado, muito provavelmen-
te, ela conseguirá ter seus celeiros cheios. Isso fez, e continua 
fazendo, muitos crentes sinceros ficarem confusos. Até Asafe 
sofreu com esse dilema cf. Sl. 73.

Mas a promessa feita por Joel é que quando o Senhor nos en-
contrar em quebrantamento e arrependimento de todo o cora-
ção, as bençãos materiais prometidas até esse ponto seriam com-
pletamente suplantadas por algo infinitamente maior: A benção 
do derramamento do seu Espírito.

Não adiantará nada ter os maiores tesouros desse mundo se 
não tivermos a liderança do Espírito para nos guiar. Portanto, o 
que define a verdadeira prosperidade não é quanto temos, mas 
a Presença do Espírito nos liderando na administração de tudo 
que possuímos.

A expressão “sobre toda carne” tem o sentido de “humanidade 
sem distinção de etnia ou raça”. Joel está dizendo que de alguma 
maneira esse derramamento excederia todos os limites étni-
cos de Israel. Esse foi o propósito da cruz: Nós – todos os povos, 
tribos, línguas e nações Ap. 5:9-10.
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Atos 2: O Espírito do Filho em nós

v.29 “Vossos filhos e filhas, velhos e jo-
vens, servos e servas”. A profusão do derra-
mamento do Espírito é um evento escato-
lógico intrincado com o Dia do Senhor que 
foi inaugurado na Cruz do Calvário.

Aqueles que tentam estabelecer dis-
tinções entre homens e mulheres a fim de estabelecer privilégios 
entre gêneros, aqui são completamente quebrados. Não importa 
a faixa etária ou sua classe social, todos que estão em Cristo são 
um só Nele e herdeiros segundo a promessa Gl. 3:28-29. Mas que 
promessa é essa que Paulo está citando? O Espírito que recebe-
mos em nossos corações e nos revela a adoção por Deus Pai e 
nossa herança Nele Gl. 4:6-7.

Esse derramamento já foi iniciado no Dia de Pentecostes At. 
2. O próprio Apóstolo Pedro discerniu o cumprimento dessa pro-
messa fazendo uma citação direta das palavras do profeta Joel 
At. 2:16-21. Nós já confessamos o senhorio de Cristo, agora, ca-
berá a nós cultivarmos uma vida com frutos de arrependimento 
regida pelo Espírito Santo.

Os sinais cósmicos do Grande e  
Terrível Dia

v.30-31 Joel contemplou eventos com 
impactos cósmicos, nos quais toda a cria-
ção será completamente abalada. “Prodí-

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho

Aponte a câmera do seu celular
e ouça a explicação desse trecho



101Joel e Obadias - O dia do Senhor está próximo

gios no céu e na terra: sangue, fogo e colunas de fumaça”. É exatamente 
nesse ponto que Judá é avisada que, embora os desastres naturais 
e a praga de gafanhotos tivessem sido assombrosos, o Dia do 
Senhor será incomparavelmente mais terrível.

Em Ap. 6:12, João viu que o sol se tornará negro e a lua como 
sangue. São eventos que nos serão dados como sinais que marca-
rão “o grande e terrível Dia do Senhor”. Precisamos estar conscien-
tes de que esse Dia já foi inaugurado na Cruz. O Dia de Pentecos-
tes e toda ação do Espírito em nossos dias são evidências dessa 
inauguração. Nós somos o povo do fim dos tempos.

A Salvação no nome do Senhor e o 
Esconderijo em Cristo

v.32 Por isso, o chamado feito aqui 
deve ser um bote salva-vidas em meio à 
tempestade dessa noite escura. “Aquele 
que invocar o nome do Senhor será salvo”. Foi 
o mesmo que Pedro disse aos ouvintes de 

seu sermão que foram impactados por testemunharem o derra-
mar do Espírito At. 2:37-39.

Hoje, nós temos a oportunidade de nos achegar a Sião. Na 
verdade, todos nós que estamos em Cristo já estamos guarda-
dos nesse esconderijo celestial Hb. 12:22. Que possamos es-
tar vigilantes, porque o autor de Hebreus nos adverte dizen-
do que o Senhor está para abalar terra e céus muito em breve 
Hb. 12:25-29.

Aponte a câmera do seu celular
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Joel vê que haverá “sobreviventes”. Quem serão estes? Aque-
les que o Senhor chamar pelo nome. Ele nos conhece pelo nome! 
As coisas abaláveis estão para ser removidas e todos os que es-
tiverem em Cristo, selados pelo Espírito da promessa, permane-
cerão.

Só existe uma maneira de permanecermos nesse lugar se-
guro: Com os corações rasgados e as mãos vazias diante da gra-
ça. Então o milagre acontecerá dentro de nós e o nosso redor 
será afetado por essa graça. O Deus Zeloso e compassivo está nos 
restaurando e derramando novas revelações do seu Espírito que 
nos foi dado e habita em nós. Conheceremos mais de Cristo e se-
remos fascinados por Ele.

Creia que a restauração que já começou será completa: Nos-
sos lagares transbordarão e o Espírito nos transbordará! Ele nos 
ensinará na administração de tudo que temos, somos e viermos 
a ser.

O Vale da Decisão
Joel 3:1-16
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O Vale da Decisão
Joel 3:1-16

Uma das perguntas que mais tem provocado perplexidades 
em muitos cristãos sinceros ao longo da história talvez 
seja: “Porque o mal existe?”. Alguns perguntam-se: “Como 

Deus permite que homens ímpios continuem existindo e até 
prosperando?”.

Porque o mal existe?
As respostas a Asafe, Habacuque e  

Salomão

Diante desse dilema, por muito pouco, 
Asafe não sucumbiu. Entretanto, o peso des-
se dilema que esmagava o salmista foi re-
movido no lugar da adoração Sl. 73:2-4,11-

13,16-17. O Senhor mostrou a Asafe o fim destinado aos ímpios. 
Habacuque também precisou lidar com essa questão. Após saber 
profeticamente que Judá seria julgada pelos caldeus, ele se viu em 
profunda dificuldade para compreender o que Deus estava fazen-
do Hc. 1:12-13. Então, o profeta sobe à torre de vigia da interces-
são para encontrar a resposta de sua queixa Hc. 2:1. Ali, o profeta 
descobre que o justo viverá pela fé e que o próprio Senhor traria o 
castigo dos caldeus que são descritos a Habacuque em “cinco ais”.

Por fim, até Salomão, em sua investigação a respeito de toda 
obra humana empreendida debaixo do sol, percebeu que alguns 
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perversos são sepultados com honra, ao passo que homens jus-
tos são esquecidos, e até sepultados sem o devido reconheci-
mento Ec. 8:10. Muitos, por não verem um juízo rápido contra 
certas obras más e pela aparente impunidade, acabam cedendo 
à prática do mal Ec. 8:11. Mas no lugar da sabedoria e revelação 
de Deus, Salomão compreendeu que existe um bem que suce-
de àquele que teme ao Senhor e que não sucederá, em hipótese 
alguma, ao perverso Ec. 8:12-13.

Percebam que Asafe, Habacuque e Salomão nos servem de 
modelos de como buscar respostas para as questões mais difíceis 
da vida. Nossas respostas estão no lugar da adoração, da inter-
cessão e da sabedoria e revelação do Senhor. Esses recursos estão 
liberados a nós e são acessíveis. Precisamos nos apropriar deles.

A Obra completa do Messias:
O Ano Aceitável e o Dia da Vingança

Joel pode contemplar o modo como 
Deus restauraria o seu povo de uma for-
ma completa em âmbitos materiais e espi-
rituais. Mas agora, o profeta percebe que 
essa estação de favor e restauração alcan-

ça sua consumação num contundente Dia de Vingança contra 
os inimigos. Na verdade, esse é o quadro completo da obra do 
Messias Is. 61:2. Infelizmente, alguns desfocam do quadro com-
pleto para escolher partes do Evangelho que lhes agradam. Mas 
Joel quer que entendamos que o Dia do Senhor é uma estação de 
restauração e justiça.
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v.01 “Naqueles dias e naquele tempo” são referências ao Dia do 
Senhor e ao próprio Dia de Pentecostes. A perspectiva profética 
nos permite ver o Dia do Senhor numa série de eventos escato-
lógicos. Lembra da cadeia de montanhas? O Dia do Senhor já foi 
inaugurado na cruz, mas esse Dia ainda aguarda sua consuma-
ção. O Ano do Favor de Deus já iniciou em Cristo, mas precisamos 
estar conscientes que o Dia da Vingança virá sobre aqueles que 
não estiverem escondidos no Filho de Deus.

O Senhor mudou a nossa sorte porque Jesus veio apregoar o 
Ano Aceitável do Senhor. Ao rasgarmos os nossos corações e ajus-
tarmos nossas condutas ao chamado de Deus, Ele mesmo, sozinho, 
fez esse milagre em nossas vidas. Na cruz, Cristo entregou-se por 
amor a nós e para que, por meio da fé, fôssemos feitos filhos de Deus.

A mudança da “sorte de Judá e Jerusalém” vista por Joel está 
conectada à Obra da Cruz, embora o profeta, naquele momento, 
ainda não pudesse compreender isso. A nação de Judá enfren-
taria opressões inimigas ao longo da história, e até passaria por 
um cativeiro. Mas eles também descobririam que só o Senhor 
pode restaurar a nossa sorte Sl. 126:1-3. Mas graças a Deus, que 
em Jesus Cristo, a salvação de Judá e também de todos os po-
vos é conhecida plenamente Lc. 2:29-32. É importante lembrar 

sempre que o Ano Aceitável também está 
disponível para Israel Rm. 11:1,11,23-24.

Os perversos encontrarão o Senhor no 
Vale da Decisão

v.02 O mesmo Deus que restaurou 
a nossa sorte será Aquele que convocará 
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todas as nações para o Reto Juízo do Dia do Senhor. Os perver-
sos pensam que podem fazer o que quiserem e permanecerão im-
punes, mas isso somente até o contundente Dia da Vingança do 
Nosso Deus.

Joel fala que isso acontecerá num lugar chamado “Vale de 
Josafá”. A localização exata desse vale é desconhecida. Entretan-
to, o significado do nome “Josafá” é mais importante do que a 
geografia. “Josafá” significa “Deus julga”. No v.14, esse lugar é 
chamado de “Vale da Decisão”. A imagem nos diz que esse vale é 
um tribunal, de onde o Senhor julgará todas as nações.

Aqui, ao contemplarmos os retos juízos do Senhor, somos 
protegidos das perplexidades que quase fizeram Asafe tropeçar. O 
Senhor trará esse juízo, e Ele fará isso também por causa do seu 
povo e sua herança. Ele é a nossa justiça. Quando você vir o per-
verso, aparentemente, prevalecer em sua maldade, saiba que Deus 
trará todas as obras à tona, sejam boas ou más, e cada um receberá 
a sua justa recompensa 2 Co. 5:10 e Ec. 3:16-17.

Historicamente, reconhecemos que Israel não foi assolado 
apenas por opressões inimigas e cativeiros descritos na Bíblia. Os 
judeus têm enfrentado uma diáspora milenar. Não podemos nos 
esquecer da barbárie do Holocausto no século passado, quando 
milhões de judeus foram assassinados por caprichos loucos da 
Alemanha nazista. Hoje, os conflitos que ocorrem na região do 
Oriente Médio também estão intrincados com essa perseguição 
contra o povo do Senhor.
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A fúria do diabo e a Vingança do Senhor

A natureza caída desse mundo está em 
oposição a Deus. A consequência inevitá-
vel é que o mundo sempre estará no en-
calço do povo do Senhor. Essa perseguição 
não se resume a Judá ou Israel. Apocalip-
se diz que o dragão (que é o diabo cf. Ap. 

20:2), após perseguir a mulher, que em Ap. 12 é um símbolo de 
Israel, ele passa a perseguir “os restantes da sua descendência, os 
que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus”, 
ou seja, a Igreja Ap. 12:17. Por isso, ainda somos perseguidos, ca-
luniados e injuriados por amor a Cristo. Mas Jesus nos disse que 
devemos nos alegrar por essas coisas porque grande é o nosso 
galardão nos céus.

v.03 Joel contemplou o fundo do poço da falta de humani-
dade e da ausência do temor do Senhor. Os inimigos fizeram de 
Judá prisioneiros e lançavam sortes para determinar que fim de-
veria dar a cada um.

Crianças eram trocadas por meretrizes, ou seja, meninos 
passaram a ser uma moeda de troca para que homens se deitas-
sem com prostitutas. Meninas eram vendidas a troca de vinho. 
Era a embriaguez e devassidão a custo de vidas humanas. Joel 
está denunciando a prática de tráfico humano. O profeta Amós 
também denunciou severamente esse tipo de pecado Am. 2:6 e 
Am. 8:6.
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v.04 Mas toda essa maldade, que ainda contemplamos nessa 
sociedade corrompida pelo pecado, está com os dias contados. 
Joel vê o Senhor inquirindo às nações. Ele usa a imagem de Tiro, 
Sidom e a Filístia para compor o quadro do mundo inteiro.

Os filisteus eram inimigos antigos do povo do Senhor. Um 
dos confrontos mais emblemáticos na Bíblia entre Israel e os fi-
listeus, talvez seja o confronto de Davi e Golias. Mas Tiro e Sidom 
sempre mantiveram uma relação diplomática muito cordial com  
Israel. Inclusive, muito do material usado na construção do Tem-
plo de Salomão havia vindo de Tiro 1 Rs. 7:13. Então porque eles 
são vistos em oposição a Deus?

O problema foi exatamente a amizade com essas nações pa-
gãs. As relações diplomáticas, comerciais e políticas revelaram 
o verdadeiro inimigo: As concessões espirituais e religiosas. Nos 
dias dos reis de Israel, Acabe casou-se com uma princesa sidônia, 
Jezabel. Esse casamento foi um instrumento maligno para fazer 
Israel afundar na idolatria a Baal.

Precisamos estar conscientes sobre os níveis em que nossas 
batalhas estão sendo travadas Ef. 6:12. A pergunta que o Senhor 
faz às nações é: “Quereis vingança contra mim?”. Essa pergunta 
ecoa a fúria das nações e dos reis desse mundo contra Deus que 
encontramos no Sl. 2:1-3.

Mas aqui sequer há espaço para o mundo se defender contra 
a justiça divina. A resposta da pergunta vem do próprio Juiz do 
Universo: “Eu farei, sem demora, cair sobre a vossa cabeça a vossa vin-
gança”. Aquilo que eles intentaram contra o Senhor e seu povo 
foram sementes e, por isso, colheriam tudo que plantaram para 
sua própria ruína Gl. 6:7.
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O ponto mais crítico é que a colheita sempre é maior que 
a semeadura. Ninguém planta um grão de milho esperando co-
lher outro grão de milho. A expectativa é no mínimo de se colher 
uma espiga. As nações haviam semeado destruição. Eu não con-
sigo imaginar o terrível peso desse reto juízo do Senhor. Aqui, 
somos constrangidos pela misericórdia de Deus, porque o peso 
desse juízo que viria sobre nós desabou sobre Cristo na Cruz do 
Calvário. Glórias somente ao Cordeiro de Deus.

v.05-06 Eles pensavam ter saqueado a prata, o ouro e pedras 
preciosas de Judá. Mas no Vale da Decisão descobririam da ma-
neira mais trágica quem era o verdadeiro proprietário dos tesou-
ros que haviam saqueado. “Minha prata e meu ouro”, diz o Senhor. 
Quando Nabucodonosor destruiu Jerusalém, ele levou os uten-
sílios sagrados do templo como despojos de guerra 2 Cr. 36:7. 
Nabucodonosor não tinha ideia do que estava fazendo e isso lhe 
custou muito caro.

O objetivo maligno da venda dos filhos de Judá torna-se cla-
ro aqui: “Para os apartar para longe dos seus limites”. Veja que a 
imagem sugere uma estratégia espiritual maligna. O adversário 
de nossas almas não deseja apenas nos destruir. Seus intentos 
também incluem nos afastar da Presença de Deus o máximo pos-
sível a fim de que jamais sejamos capazes de voltar.

Mas o Nosso Deus é o Bom Pastor que tendo “as noventa e 
nove ovelhas no aprisco”, jamais desistirá da ovelha perdida que 
lhe pertence. Essa é a razão pela qual fomos restaurados. Quan-
do não tínhamos condições alguma de encontrar o caminho de 
volta, Ele veio até nós, ainda quando estávamos em nossas maze-
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las, para nos resgatar e conduzir-nos ao aprisco do seu cuidado. 
O Senhor não desistiu de você!

Armagedom: A convocação Divina aos 
valentes desse mundo à Batalha Final

v.07-08 E todos aqueles que semearam 
destruição sobre Judá, agora, receberiam 
a justa colheita. O próprio Deus levaria as 
nações que venderam os filhos de Judá até 

o mesmo lugar. O Senhor os faria cair nas mãos de inimigos ain-
da mais cruéis.

A menção feita aos “sabeus” aponta para um povo oriundo 
do sul da Arábia (Buzenitz, 2018, p.189). Aqui, continuamos ven-
do a lei da retribuição, da semeadura e colheita, sendo aplicada.

Judá havia sido vendido aos filhos dos gregos, que eram po-
vos do ocidente. O deslocamento forçado pela venda teria sido 
um deslocamento do oriente para o ocidente. Agora, os inimigos 
de Judá, que foram identificados por Joel como vindos do norte 
Jl. 2:20, recebem o juízo do Senhor e são vendidos como escravos 
a um povo inimigo vindo de uma região remota do sul. Eles co-
lheram aquilo que haviam semeado, sendo forçados a irem do 
norte para o sul.

Talvez algumas pessoas fiquem com dúvidas sobre se o juízo 
divino virá ou não. Mas aqui está a declaração de garantia: Tudo 
será assim simplesmente “porque o Senhor o disse”. Ninguém pode 
revogar um decreto de Deus. Realmente, a última palavra vem 
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do Senhor. Joel está vendo o Grande Dia em seu aspecto mais 
contundente da Vingança do Senhor.

v.09 O Sl. 2:1-3 mostra-nos como o mundo está em rebelião 
contra Deus. Apocalipse fala que existe um poder maligno que 
levou povos, tribos, línguas e nações a se embriagarem com o 
vinho da luxúria desse século Ap. 17:1-2,15. Mas o Senhor não 
está intimidado com a rebelião cf. Sl. 2:4-5.

A batalha vista por Joel no Vale de Josafá é “o ponto máximo 
da presente história da terra” (Buzenitz, 2018, p.191). “Apregoai 
guerra santa e suscitai os valentes”. Veja que a convocação da ba-
talha não é feita por um Anticristo ou pelo diabo! É o Senhor 
quem convoca as nações para o confronto. Aqui percebemos que 
o Armagedom (Ap. 16:16 e Ap. 19:19-21) não é uma convocação 
controlada pela besta. O Senhor faz a convocação, e estejamos 
certos de que o fracasso e ruína dessas nações em rebeldia são 
inevitáveis.

v.10 Mas quem são esses “homens de guerra” convocados a 
pelejarem contra Deus? São aqueles que rejeitaram buscar a se-
gurança em Deus, desprezaram aprender os caminhos do Senhor 
e trilharam suas próprias veredas.

O profeta Isaías nos mostra que existem diferenças entre 
as nações em rebeldia e as nações que se voltam para o Senhor. 
Quando a Palavra fala sobre nações, são pessoas, e isso não re-
presenta a totalidade de uma nação ou cidade. Is. 2:3-4 nos diz 
que as nações, aqueles que decidiram buscar ao Senhor, seriam 
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corrigidos por Deus e estes “converterão as espadas em relhas de 
arado e suas lanças em podadeiras”. Percebeu a diferença do que é 
dito em Joel?

Em Joel, as nações em rebelião fazem o oposto do que está 
sendo descrito por Isaías. Eles resistem ao Senhor e “forjam espa-
das das relhas de arado e lanças das podadeiras”. Eles estão obstina-
dos em sua rebelião contra o Senhor. A cegueira é tão absurda 
que passam a se iludir em sua força, pois “o fraco” é enganado, 
e passa a acreditar e declarar: “Eu sou forte”. Mas quem pode 
suportar o Braço do Senhor? Estamos falando de um nível de 
engano jamais visto sobre a face da terra.

A Colheita dos justos e o Lagar da Ira 
de Deus

v.11 “Apressai-vos todos os povos e vin-
de”. O chamado é urgente e o momento é 
decisivo. Então a segunda parte do versí-
culo traz um clamor: “Ó Senhor, faze teus 
valentes descer para ali”.

Esses valentes podem ser identificados com o Exército do 
Senhor descrito em Jl. 2:2-8. Veja em especial o v.07. Por mais 
que as nações possuam seus guerreiros e valentes, as forças des-
se mundo jamais poderão ser comparadas ao Exército que repre-
senta o Soberano Deus.

v.12 O campo de batalha será o Vale de Josafá. A arena é na 
verdade um tribunal de onde o próprio Deus se assentará para 
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julgar todas as nações. A imagem tríplice é composta para des-
crever o Senhor como Aquele que julga, mas que também peleja, 
e ainda, é o Único Rei.

Essas três facetas podem ser percebidas claramente em ou-
tro texto bíblico a respeito do fim dos tempos. Em Ap. 19:11,16, 
Jesus é Aquele que peleja e julga com justiça. Mas também é re-
conhecido como Rei dos reis e Senhor dos senhores. Joel está 
vendo o Dia do Senhor e isso é abertamente declarado no v.14.

v.13 Por fim, surge a imagem de uma colheita, contudo em 
dois aspectos: uma ceifa, ou seja, uma colheita de grãos, e uma 
vindima, que é a colheita de uvas. Mas porque essa diferenciação 
é importante?

Em Jl. 3:13 vemos que o julgamento final será baseado na 
certeza de uma “seara madura” e um “lagar que será pisado por já 
estar cheio”. Embora Joel tenha um vislumbre desse julgamento, 
será apenas em Ap. 14:14-20 onde a ceifa e a vindima são clara-
mente diferenciadas e seus aspectos de salvação e juízo são apre-
sentados.

Ap. 14:14-16 nos mostra “um semelhante a filho do homem” 
com “uma foice afiada”. Essa figura tem um título do próprio Cris-
to, logo, essa parte da visão está falando de Jesus. Mas é dito a 
Ele que havia chegado “a hora de ceifar, visto que a seara da terra 
já amadureceu”. Note que os grãos não são pisados, debulhados, 
queimados ou lançados fora. Os grãos são apenas RECOLHIDOS.

Por que essa observação é importante em relação ao evan-
gelho da salvação? “Em Jo. 4:34-38, Jesus fala sobre os campos 
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como ‘brancos para a colheita’ e exorta os discípulos a ajuntarem 
o ‘fruto para a vida eterna’” (Osborne, 2014, p.618). Na parábola do 
joio e do trigo, os escolhidos são reconhecidos na imagem do tri-
go. Além disso, Jesus mesmo disse que o Pai é o “Senhor da seara” 
Mt. 9:37-38. Assim, a ceifa de grãos vista por Joel e por João em 
Apocalipse aponta para o próprio arrebatamento da igreja.

Mas vindima em Ap. 14:18-20 é tratada de modo muito di-
ferente, pois as uvas são colhidas para serem pisadas no “lagar 
da cólera de Deus”. Percebe a diferença? A imagem é de juízo com 
destruição sob a Ira de Deus. Em Is. 63:1-4, Isaías teve um vis-
lumbre profético sobre o Messias, O Ungido em sua marcha de 
juízo, vingando os inimigos e salvando os seus redimidos. Nes-
sa marcha, o lagar também é uma imagem do furor do Senhor 
contra os inimigos.

Entenda que esse juízo não é injusto em nenhuma medida. 
Joel viu que a “maldade é grande” e chegaria ao ponto de transbor-
dar. O aumento da iniquidade e da corrupção também serviu de 
régua para outros juízos que foram derramados durante a história 
bíblica. Veja Gn. 6:11-12 para o dilúvio nos dias de Noé e Gn. 18:20 
para a destruição de Sodoma e Gomorra. No fim dos tempos, a ini-
quidade alcançará níveis jamais vistos pela humanidade.

v.14 O “Vale da Decisão” é o “Vale de Josafá”. Esse lugar é o 
tribunal de onde Deus, assentado, julgará as nações. Aqui está o 
cerne da mensagem de Joel: “O Dia do Senhor está perto no Vale da 
Decisão”.

Esse é o motivo pelo qual devemos rasgar nossos corações 
todos os dias, sondar e converter nossos maus caminhos, por ter 
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tido a nossa sorte mudada, a vida restaurada, restituídos e cheios 
do Espírito Santo. Todas essas coisas estão nos levando ao Vale 
da Decisão. Por isso precisamos estar posicionados Nele hoje, 
para que assim seja para sempre.

v.15-16 Os eventos descritos por Joel não podem ser conti-
dos numa batalha já vista na história. Mesmo que venham guer-
ras e rumores de guerras terríveis, esse Dia será incomparável. 
O sol, a lua, as estrelas, céus e terra serão afetados. O impacto do 
Dia do Senhor será de alcances cósmicos. Assim será a consuma-
ção do Dia que já foi inaugurado na Cruz.

Mas na consumação de todas as coisas, “o Senhor será o refúgio 
do seu povo”. Quando o Dia da Vingança chegar, Ele não nos verá 
como seus inimigos. Nós fomos reconciliados Rm. 5:1. Ele nos 
verá como seus filhos, seu povo, sua herança.

Assim, quando tudo for removido e as coisas desse mundo 
abalável passarem, veremos que a “Fortaleza dos filhos” estará de 
pé. Ele é a nossa fortaleza. Então nós estaremos Nele e Ele em 
nós. Por isso sabemos que ao confiarmos no Senhor hoje e de 
todo o coração, permaneceremos para sempre com Ele. Marana-
tha, vem Senhor Jesus.

No fim estaremos
seguros

Joel 3:17-21
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No fim estaremos seguros
Joel 3:17-21

Eu nunca tinha lido o livro do profeta Joel como nessa opor-
tunidade que tivemos no Imersão Bíblica. Sinto-me bem-a-
venturado, mais do que feliz, por perceber que há um plano 

eterno, um propósito para tudo que existe e uma consumação 
para as coisas abaláveis, e tudo isso, regido por justiça e miseri-
córdia sem fim. Se fosse apenas pela justiça, eu estaria condena-
do juntamente com esse mundo. Mas a misericórdia eterna nos 
alcançou pela cruz.

Um Micro Apocalipse em Joel:
Justiça e Misericórdia

Ao chegar nas últimas palavras do livro 
de Joel, reconheço como foi maravilhoso 
o modo como o Espírito do Senhor inspi-
rou este profeta, usando uma catástrofe em 

Judá, a devastação provocada pelos gafanhotos, a fim de revelar, 
mesmo que em um vislumbre, o grande e terrível Dia do Senhor.

Joel não está apenas informando que o Dia do Senhor vem. 
Ele nos deu detalhes sobre o impacto, a aparência, ação e eficiên-
cia desse Dia. O profeta fala sobre os que estarão guardados pelo 
Senhor, a reversão do nosso destino, a restauração completa de 
nossas vidas, nossa restituição, bem como, sobre o juízo que virá 
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contra os inimigos de Deus e até um retorno ao Jardim de Deus. 
Joel é um livro extraordinário.

Joel é um tipo de micro apocalipse em seu teor profético. Ob-
viamente que a literatura apocalíptica judaica ainda não existia de 
modo estruturado como era durante o período intertestamentário. 
Por isso, Joel não usa figuras como bestas, anjos e dragões. Mas 
não há como negar que sempre lembraremos do Apocalipse escri-
to por João à medida em que lemos Joel. Tanto Joel, como João 
estão sendo inspirados pelo mesmo Espírito Santo. Eles descre-
vem o mesmo evento de perspectivas distintas.

Assim, após o Senhor convocar os inimigos para uma guerra 
santa, e as nações que resistem ao Senhorio de Yahweh terem sido 
levadas até o Vale da Decisão, então Joel percebe que a colheita 
chegará a sua consumação. O trigo estará guardado como uma 
imagem dos redimidos, e o lagar da cólera do Senhor pisado pelo 
próprio Deus como uma cena do juízo eterno.

Salmo 46 – Nosso Refúgio e
Fortaleza Escatológica

O impacto cósmico desse Dia trará a 
consumação e remoção das coisas abalá-
veis. Aqueles que confiam no Senhor des-
cobrirão a plenitude de Deus ser o nosso 
refúgio. Quando nós declaramos que o 

Senhor tem sido nosso refúgio hoje, isso é um primeiro fruto da 
benção dessa colheita no grande Dia. Eu te desafiaria ler o famoso 
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Sl. 46. Creio que o Espírito Santo te mostrará como esse salmo 
é completamente encharcado pelo plano eterno de Deus descrito 
em Joel.

​“1 Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente nas 
tribulações. 2 Portanto, não temeremos ainda que a terra se trans-
torne e os montes se abalem no seio dos mares; 3 ainda que as águas 
tumultuem e espumejem e na sua fúria os montes se estremeçam. 4 Há 
um rio, cujas correntes alegram a cidade de Deus, o santuário das mo-
radas do Altíssimo. 5 Deus está no meio dela; jamais será abalada; Deus 
a ajudará desde antemanhã. 6 Bramam nações, reinos se abalam; ele 
faz ouvir a sua voz, e a terra se dissolve. 7 O SENHOR dos Exércitos 
está conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio. 8 Vinde, contemplai as 
obras do SENHOR, que assolações efetuou na terra. 9 Ele põe termo 
à guerra até aos confins do mundo, quebra o arco e despedaça a lança; 
queima os carros no fogo. 10 Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus; sou 
exaltado entre as nações, sou exaltado na terra. 11 O SENHOR dos 
Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio”. Salmos 46 
(grifo nosso).

Um convite amoroso: Conhecer o Se-
nhor como Nosso Único Deus

v.17 Assim, em nosso refúgio eter-
no, no grande Dia, saberemos que Ele é o 
Senhor, Nosso Deus. A advertência conti-
da no primeiro mandamento do Decálogo 

não é um decreto de um deus autoritário e arrogante. O primeiro 
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mandamento é um convite amoroso do Deus que deseja conservar 
aqueles que lhe pertencem Ex. 20:2-6.

Quando este mundo passar juntamente com seus ídolos e obs-
tinações, o refúgio eterno estará lá e todos saberão que o Eu sou é 
o Nosso Deus, e além Dele, nenhum outro há.

“Habito em Sião, meu santo monte”. Esse é o lugar onde a 
Presença de Deus era reconhecida não só como um centro de ado-
ração, mas também de governo. Durante o reinado de Davi, foi 
estabelecido um modelo reino sacerdotal em Jerusalém. A arca da 
Aliança havia sido trazida para Sião, onde a Presença do Senhor 
foi entronizada. Em Sião, também estava a Casa do rei, de onde 
os decretos eram promulgados sobre Israel. Assim, Sião tornou-se 
uma referência de adoração e governo.

Com o passar do tempo, o reinado de Davi chegaria ao fim. 
Entretanto, havia a promessa de um Descendente de Davi que rei-
naria para sempre. O Tabernáculo de Davi foi esquecido e deixa-
do à ruína. Contudo, também havia uma promessa de restauração 
Am. 9:11-12. A pergunta que precisamos fazer é: Essa profecia de 
Amós já se cumpriu ou se cumprirá ainda?

Quando o evangelho de Cristo passou a alcançar os gentios, 
os apóstolos, juntamente com Paulo e Barnabé fizeram parte de 
um Concílio em Jerusalém At. 15. No parecer final desse concílio, 
Tiago pode discernir que a salvação dos gentios, ou seja, a nossa 
salvação também, era o cumprimento da restauração do Taberná-
culo caído de Davi At. 15:13-18. Nós somos parte do cumprimen-
to dessa palavra.
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A Nova Jerusalém e a ardente expecta-
tiva pela consumação

Ainda somos apenas os primeiros fru-
tos, mas a consumação dessa promessa é 
que um Dia, Deus habitará com seu povo 
para sempre. Não haverá nada capaz de in-
terferir em nossa comunhão com Ele. Apo-

calipse nos diz que o Senhor será o santuário na Nova Jerusalém 
Ap. 21:22. Em alguma medida espiritual e verdadeiramente já 
desfrutamos dos primeiros frutos dessa benção Hb. 12:22. Mas 
pelo fato de ainda estarmos aguardando a colheita, gememos an-
siando por esse Dia em que a benção será completa Rm. 8:22-23. 
Esse Dia vem!

Note que Joel destacou que na Jerusalém Santa, “estranhos 
não passarão por ela”. Compare essa frase com Ap. 21:27 e Ap. 
22:3,14-15. Toda impureza incompatível com a santidade de Deus 
terá sido consumida pelo fogo, a maldição do pecado, erradicada 
e somente aqueles que lavaram suas vestes no sangue do Cordeiro 
entrarão na Jerusalém Santa.

A plenitude da Restauração: Mosto, 
leite e Águas Vivas

v.18 “Naquele dia...” é uma expressão 
que conecta a restauração espiritual pro-
metida com o derramamento do Espírito 
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Jl. 2:29 e o juízo contra as nações inimigas Jl. 3:1-2. O Dia do Se-
nhor foi descrito por Joel como um dia de julgamento contra os 
perversos e de redenção e bençãos indizíveis para o verdadeiro 
povo do Senhor.

A obra de Cristo também inclui a restauração da criação sob 
uma nova ordem criacional. Nós aguardamos “novos céus e nova 
terra” 1 Pe. 3:13. Além disso, há uma ardente expectativa na 
criação para o dia de sua remissão Rm. 8:19-22. Nesse Dia, “os 
montes destilarão mosto e os outeiros leite”.

Quando esse Dia chegar, haverá uma abundância de alegria 
tão extraordinária que Joel vê “vinhas tão produtivas que o der-
ramamento do suco não poderá esperar pelo pisar no lagar” (Bu-
zenitz, 2018, p. 199). Aqui vemos o que significa a alegria da nossa 
Canaã Celestial. Os “outeiros manarão leite”. Essa imagem remonta 
a promessa feita a Israel, que ao deixar o Egito, receberiam uma 
terra que “mana leite e mel”.

Outra imagem da restauração é vista no tema dos recursos 
hídricos. Os rios de menores proporções e canais em Judá pas-
sam a maior parte do ano secos. Eles só fluem nas estações mais 
chuvosas. Quando lemos o Sl. 126:4, onde são mencionadas as 
“torrentes do Neguebe”, os estudiosos afirmam que se trata de uma 
inundação provocada por fortes chuvas repentinas. Na maioria 
do tempo esses rios estão secos, tornando essas inundações até 
perigosas. Chegará um tempo do fluir abundante eterno!

O profeta Joel viu uma fonte que flui da Casa do Senhor. Eze-
quiel também teve uma visão dessa fonte que nascia por baixo 
do limiar do templo Ez. 47:1. Na nova aliança, o Senhor não ha-
bita mais em templos feitos por mãos humanas. Deus nos fez sua 
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habitação santa 1 Co. 3:16. Essa fonte já começou a jorrar espiri-
tualmente em nós para a vida eterna Jo. 4:13-14.

Joel viu que as águas dessa fonte regavam o “Vale de Sitim”. 
Em Gn. 14:3, essa região é identificada com a região de Sodoma e 
Gomorra, local que foi alvo do juízo de Deus contra a corrupção e 
arrogância daquelas cidades. Gênesis conecta essa região com o 
“Mar Salgado”, que é o “Mar Morto”. Talvez você esteja se pergun-
tando sobre qual a relação disso com Joel.

Joel viu uma fonte regando o Vale de Sitim. Ezequiel viu que 
o rio que corria do templo desembocaria no Mar Morto, e em sua 
visão, as águas se tornavam saudáveis. O Vale de Sitim é a região 
do Mar Morto. Os lugares antigamente assolados serão sarados 
pelas águas que fluirão do povo do Senhor Ez. 47:9 e Is. 61:4.

O Juízo Eterno contra os inimigos de 
Deus

v.19 O Egito e Edom são imagens 
proféticas dos inimigos do Senhor e do 
seu povo. O Egito fornece o arquétipo de 
escravidão e opressão. Em Êxodo, vemos 
como Faraó se opôs à libertação do povo 

do Senhor, tentando impedir a adoração de Israel ao Senhor no 
deserto.

Já Edom, fornece o modelo de “alguém que está em inimiza-
de perpétua contra Deus e seu povo”. Essa inimizade foi denun-
ciada por Ezequiel quando ele se dirige “aos habitantes do monte 
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Seir”, uma região montanhosa de Edom Ez. 35:5. A violência que 
eles fizeram contra os filhos de Judá pode ser observada ao longo 
da história bíblica. Mas talvez, o profeta Obadias seja aquele que 
nos dê mais detalhes a partir da perspectiva profética.

O ponto de Joel é que o fruto da rebelião contra Deus e da 
maldade infligida contra o povo do Senhor serão desolação e 
abandono. Enquanto o povo do Senhor estará guardado e cuida-
do para sempre, os ímpios receberão o justo juízo eterno. Cada 
um ao seu tempo: O Anticristo e o Falso Profeta Ap. 19:20-21, o 
diabo Ap. 20:10, a morte e o Hades Ap. 20:14, e por fim, aqueles 
que não forem achados inscritos no Livro da Vida Ap. 20:15.

Judá será habitada para sempre: 
Maranatha

v.20 Mas em contraste com o juízo de 
destruição eterna, Joel viu que Judá será ha-
bitada para sempre de geração em geração. 

A nação de Judá sempre se viu rodeada 
por inimigos. Durante o período da invasão 

babilônica, os judeus foram removidos de sua terra natal e levados 
como cativos para a Babilônia. Mas na consumação dos séculos, 
todos os inimigos terão sido julgados e a Santa Jerusalém será 
habitada para sempre.

v.21 O Senhor diz que “expiará o sangue dos que não foram 
expiados”. Essa expressão se refere ao justo juízo e a vingança 
do Senhor contra todo mal completamente consumados. Há um 
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clamor por justiça em Ap. 6:10-11. É um clamor vindo dos már-
tires que foram mortos inocentemente por apenas carregarem o 
testemunho de Cristo. O Senhor trará o justo juízo a todos que 
perseguiram ou perseguirão os seus pequeninos. No fim, haverá 
um cântico nos lábios da Noiva do Cordeiro: “Retos e verdadeiros 
são os teus juízos, ó Senhor” Ap. 19:1-3.

E então, na última frase do livro de Joel encontramos o fim da 
história: “O Senhor habitará em Sião”. O povo, que havia visto 
a desolação provocada pelos gafanhotos, discerniu a urgência e 
necessidade de rasgarem seus corações. Aquilo que se iniciou com 
caos e destruição foi alcançado pelo toque restaurador e miseri-
córdias do Senhor.

O livro de Joel é uma bela imagem de como o nosso destino de 
morte sob à Ira Divina foi completamente revertido. Nosso chama-
do é viver debaixo dessa graça que nos permitiu desfrutar as primí-
cias da eternidade. Ainda são apenas os primeiros frutos, mas são 
reais e possuem a mesma essência de nossa colheita eterna.

Esse Dia já foi inaugurado na Cruz. O fim dos séculos já repousa 
sobre nós 1 Co. 10:11. O Espírito prometido, prenunciado por Joel, 
foi derramado sobre nós como uma evidência dessa inauguração At. 
2:16-21. Reconhecendo que nós não tínhamos chance alguma de su-
portar o Dia da Visitação, mantenhamos o temor e tremor Fp. 2:12, 
frutos de arrependimento e vivamos para a glória de Deus.

Um dia estaremos com Ele, habitando juntos.  Nós, como Seu 
povo, e Ele, como o Nosso Deus. Ele enxugará nossos olhos e 
cuidará de nós para sempre Ap. 21:3-7. Esse Dia está perto... Mais 
perto do que quando cremos. E nós que aguardamos, oramos junto 
ao Espírito Santo: “Maranatha, vem Senhor Jesus” Ap. 22:17. 
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Há um remanescente em Edom
Obadias 1-9

Obadias – Um pequeno livro com uma 
grande mensagem

 

Obadias é o menor livro do Antigo Tes-
tamento contendo apenas 21 versí-
culos. Mas aqui o antigo ditado “per-

fumes preciosos são postos em pequenos 
frascos” cabe perfeitamente. O livro de 

Obadias traz em sua mensagem o significado da relação cheia 
de conflitos entre Edom e Israel na história da salvação. Esaú e 
Jacó são pais dessas duas nações, ou seja, estamos falando de dois 
povos irmãos.

Contudo, o profeta Obadias, ao receber uma palavra profética 
sobre essa relação tão conturbada, traz luz a aspectos específicos 
a respeito do Dia do Senhor e o Reino de Deus que precisam estar 
vivos nas mentes de todos que aguardam o Retorno de Cristo. As-
sim, em certo sentido, Obadias ocupa-se do mesmo tema que Joel, 

todavia, tocando em outra faceta do Grande 
e Terrível Dia que vem.

Quem foi Obadias? Um provável 
contexto histórico

O nome Obadias, em hebraico é 
‘Obadyah que significa “servo [‘ebed] de 
Yahweh”. Esse nome aparece em outros 
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textos bíblicos, talvez o mais famoso seja 1 Rs. 18:3-16, onde um 
servo de Acabe chamado Obadias alimentou e protegeu os profe-
tas do Senhor nos dias de Elias. Embora a tradição judaica tente 
associar o profeta ao servo de Acabe, não é possível identificar 
com precisão quem foi o profeta Obadias.

Essa dificuldade talvez seja reforçada pelas incertezas a res-
peito da datação do próprio livro. Existem estudiosos que suge-
rem uma data mais antiga e anterior ao cativeiro babilônico, de-
vido ao fato de Obadias não mencionar diretamente a destruição 
do templo em Jerusalém, tão pouco mencionar a própria Babilô-
nia na profecia.

Há outros que indicam o período do cativeiro ou até mesmo 
um período pós exílio, por causa do peso da destruição contida 
nas expressões encontradas no texto de Obadias no v.10 “violên-
cia feita a teu irmão”, nos v.12-13 “dia da sua calamidade” e “dia da 
sua ruína” e “dia da angústia” no v.14. Assim, alguns pensam que 
o impacto dessa destruição se encaixe melhor com a invasão ba-
bilônica do que com qualquer outro ataque inimigo que tivesse 
ocorrido no passado.

Mas será que o Senhor precisaria de a história ter aconte-
cido para que então uma palavra profética fosse liberada? Deus 
desconheceria o futuro ou é incapaz de contá-los aos seus ser-
vos? Is. 44:7-8. Certamente que não.

Além disso, os escribas posicionaram o livro de Obadias junta-
mente com os profetas menores mais antigos. Isso não é um fator 
decisivo, contudo, seria muito estranho ver os escribas pós cativei-
ro, período em que o Livro dos Doze Profetas Menores foi organi-
zado, colocando um livro recente entre os profetas mais antigos.

Por fim, há um aspecto intertextual entre Obadias e Jere-
mias que pode nos ajudar nessa decisão. Existem semelhanças 
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entre os textos de Ob. 1-4 com Jr. 49:14-16 e Ob. 5 com Jr. 49:9. 
Leia esses versículos antes de prosseguir aqui em sua leitura e 
veja a semelhança. Todos os estudiosos concordam que um deve 
ter mencionado as palavras do outro.

A pergunta decisiva é: Quem citou quem? Em muitos mo-
mentos, Jeremias, em suas profecias, se apoiou em profetas an-
teriores e até mesmo na fraseologia de Deuteronômio, livro que 
estava perdido e foi reencontrado nos dias de Josias durante a 
restauração do templo 2 Cr. 34 (Busenitz, 2018, p. 215).

Além disso, a versão de Obadias parece ser mais completa 
do que a de Jeremias. Isso pode ser um indicador que Jeremias 
deve ter tomado trechos da profecia de Obadias para indicar que 
as antigas palavras estavam se cumprindo em seus dias e que 
continuavam vivas.

Edom – Uma nação em conflito 
perpétuo contra o Senhor 

Então, provavelmente, Obadias foi um 
profeta pré-cativeiro que recebeu pala-
vras que apontavam historicamente para a 
maldade de Edom que ainda seria pratica-
da nos dias da invasão babilônica, mas que 

ao mesmo tempo, fornecem uma perspectiva profética do Dia do 
Senhor e a retribuição divina contra os inimigos de Deus.

Edom foi uma nação que serve pra nós como uma imagem 
dos inimigos do povo de Deus. Os edomitas são descendentes de 
Esaú Gn. 36:1-9. Desde o ventre de Rebeca, haviam disputas e 
conflitos entre Jacó e Esaú Gn. 25:23.  Ambos são descendentes 
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de Abraão, filhos de Isaque, mas parece que os descendentes de 
Esaú sempre desprezaram os de Jacó.

Embora fossem povos irmãos,  durante a peregrinação pelo 
deserto, Edom não permitiu que Israel passasse por suas terras, 
fazendo o povo contornar a região, e assim, aumentando o tempo 
da viagem Nm. 20:14,17-18.

Edom decidiu guardar uma inimizade perpétua contra o 
povo do Senhor Ez. 35:5. Apesar disso, Deus ordenou Israel a 
tratar Edom como irmãos Dt. 23:7. Essa deve ser nossa postu-
ra diante daqueles que nos perseguem Mt. 5:44-45. Precisamos 
estar conscientes que nossa batalha nunca será contra carne ou 
sangue Ef. 6:12.

Nos dias de Saul, Israel precisou pelejar contra os edomitas 
1 Sm. 14:47. Durante o reinado de Davi, Edom foi conquistada 
por Israel 2 Sm. 8:13-14. Salomão, ao assumir o reino, desenvol-
veu muitas atividades na região de Edom trazendo prosperidade 
para Israel 1 Rs. 9:26.

Mas após a divisão do reino, Edom se tornou novamente ini-
migos potenciais de Israel. Em 2 Cr. 20:1-2, lá estavam os ha-
bitantes do monte Seir se unindo a outros povos para lutarem 
contra Josafá. No séc. 4 a.C., os nabateus forçaram os edomitas 
abandonarem seu território e migrarem para o sul da Palestina, 
quando passaram a ser chamados de idumeus.

Herodes, o Grande, rei da Judéia durante o período do nas-
cimento de Jesus, era idumeu. “Em certo sentido, a inimizade 
entre Esaú e Jacó teve continuidade na tentativa de Herodes de 
matar a Jesus” (Busenitz, 2018, p. 219). Os idumeus se uniram 
aos judeus para lutarem contra Roma no ano 70 d.C., mas foram 
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derrotados juntamente com Jerusalém pelo general Tito e nunca 
mais se ouviu falar dos descendentes de Edom.

Aqui vemos que o Senhor é o Deus de Justiça. Jeremias viu a 
maldade de Edom. Mesmo em lamentos por causa do cativeiro e 
a desolação em Judá, o profeta Jeremias viu que Edom beberia o 
cálice de sua ruína Lm. 4:21-22. 

A arrogância e maldade de Edom foram denunciadas por 
Obadias nos mostrando que a santidade e o poder do Senhor são 
a base da justiça divina que será plenamente conhecida no Dia do 
Senhor. Poder sem santidade sempre resultará em opressão. Mas 
a justiça do Senhor é completamente santa e trará a recompensa 
em justa medida a toda humanidade.

A Justiça Divina contra a maldade 
de Edom

v.01 Obadias recebeu sua mensagem 
por meio de uma “visão”. Deus estava reve-
lando coisas escondidas não apenas no fu-
turo, mas também ocultas a Edom nos dias 
de sua ruína.

A mensagem de Obadias não é nutrida por um desejo de vin-
gança, mas pela revelação da justiça do Senhor contra a maldade 
de Edom. O profeta apenas ecoa aquilo que o Senhor está dizen-
do sobre Edom. A base do ensino aqui é a mesma encontrada em 
Gl. 6:7, toda semeadura produz sua devida colheita.

A sensação que temos é que o profeta está abrindo hoje o 
jornal que só sairá amanhã. “Temos ouvido as novas do Senhor”. 
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O Senhor está no controle da história e sua soberania é inques-
tionável sobre todos os aspectos da nossa vida. O Soberano dos 
reis da terra estava para trazer um juízo contra Edom.

O assunto do v.01 é uma conspiração contra Edom que é tra-
mada a portas fechadas: “Às nações foi enviado um mensageiro”. Não 
existia uma mídia em tempo real como temos em nossos dias, mas 
o que parecia apenas uma visita diplomática, na verdade, era o Se-
nhor governando cada movimento político. John Wesley lia o jor-
nal “para ver como Deus estava governando o mundo”.

A trama se baseava numa aliança entre às nações: “Levantai-
-vos e levantemo-nos contra Edom, para a guerra”. Jeremias vai to-
mar essas palavras em seus dias quando contemplou a maldade 
de Edom contra Judá Jr. 49:14-16. Jeremias estava atento ao que 
o Senhor dissera por meio de Obadias.

Nós também temos um chamado com a mesma natureza: 
Temos guardado e perseguido aquilo que o Senhor tem dito a 
nós por meio de sua Palavra? Mesmo que a retribuição de Edom 
não houvesse se cumprido, Jeremias estava certo de uma coisa: 
A Palavra está viva! Nós também precisamos nos posicionar 
como uma voz profética nessa geração alinhados com aquilo que 
está na Palavra! O Dia do Senhor está vindo!

v.02 Duas importantes rotas cortavam a região de Edom: 
A Estrada Real que ligava o norte da África a Europa e Ásia, e 
o Caminho ao longo do Arabá. Estudos arqueológicos encontra-
ram evidências de mineração de cobre e ferro naquela região. 
A riqueza oriunda da mineração e o controle dessas importantes 
rotas comerciais fizeram de Edom uma região muito rica.
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Eles sentiam-se orgulhosos por suas riquezas e posição geo-
gráfica, mas em contraste com as aparências, o Senhor diz: “Eis 
que te fiz pequeno [...] és mui desprezado”. Isso nos lembra o que 
Cristo disse à igreja em Laodiceia Ap. 3:17-18.

Edom era um povo que se sentia autossuficiente, cheio de ar-
rogância e perversidade. Apesar de suas riquezas, o Senhor traz 
a realidade a respeito de Edom: “Vocês são desprezados”. A malda-
de e orgulho haviam dominado o coração dos edomitas e por isso 
não conseguiam perceber que a soberba já havia precedido sua 
ruína Pv. 16:18.

A soberba enganosa do coração de 
Edom

v.03 “A soberba do teu coração te enga-
nou”. Vemos outro paralelo com a igreja 
em Laodiceia. Aquela igreja se dizia ser 
“rica, abastada e que não precisava de coisa 

alguma [...] mas mal sabiam que eram infelizes”. Edom havia sido 
enganado pelo seu próprio coração Jr. 17:9-10.

“Tu que habitas nas fendas das rochas, na tua alta morada e dizes 
em teu coração: Quem me deitará por terra?”. As cidades de Edom 
foram edificadas entre penhascos, precipícios e estreitos vales. 
Essas características no relevo de Edom faziam daquelas cidades 
verdadeiras fortalezas naturais impenetráveis.

A palavra hebraica para “rochas” é sela‘, que também pode 
sugerir intencionalmente a capital edomita Sela. Era uma cidade 
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protegida e edificada no alto do platô de Umm el-Biyara (Busenitz, 
2018, p. 230). O nome latino para essa cidade é Petra. Até hoje exis-
tem muitos edifícios esculpidos nas rochas em sítios arqueológicos 
na Antiga cidade de Petra, localizada no sul da atual Jordânia.

Edom pensava a respeito de si mesmo: “Quem pode nos derru-
bar?” As riquezas, poder comercial e suas fortalezas produziram 
soberba no coração daquele povo. O ponto é que o orgulho traz 
enganos sobre nossa identidade. Sem perceber, os homens são 
seduzidos pelo príncipe desse século a confiarem gradativamen-
te mais em suas próprias forças, recursos e estratégias e aos pou-
cos, passam a esquecer-se de Deus.

v.04 Edom se via como “águias”, ou seja, em algum sentido, 
eles se achavam superiores aos demais povos. Foi essa arrogância 
e maldade que levou Edom a desprezar Judá. E por isso o Senhor 
disse: “Se puseres o teu ninho entre as estrelas, de lá te derrubarei”.

Quando os homens resistem à soberania do Senhor e per-
manecem obstinados em seu coração orgulhoso, eles se asseme-
lham aos que se levantam contra o Senhor e desejam romper 

qualquer laço com Deus Sl. 2:1-3.

Edom: O povo que recusa a mise-
ricórdia e desafia a Deus

Se o Senhor viesse a nós e dissesse 
que por causa do nosso orgulho, Ele nos 
abateria. Qual seria sua postura e clamor? 
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Provavelmente clamaríamos por misericórdia. Mas a arrogância 
de Edom é tão absurda que eles diziam para si mesmos que se 
o Senhor os derrubasse, eles mesmos se se levantariam nova-
mente Ml. 1:3-4. Talvez Edom se sentisse impenetrável e segura 
quanto aos homens, mas eles jamais seriam inacessíveis ao Se-
nhor dos Exércitos.

O Senhor é o Dono dos nossos dias e Aquele que confirma os 
nossos passos Tg. 4:13-16. A balança dos nossos planos está nas 
mãos do Eterno. 

Quando o homem, por autoexaltação e autossuficiência, se 
põe como uma águia, este está com os dias contados para ser 
abatido, seja nessa era ou no Grande Dia. Mas aqueles que espe-
ram no Senhor receberão asas como águias, serão levados aos 
lugares mais altos e a Glória de Deus é conhecida Is. 40:29-31.

A inutilidade dos tesouros terrenos 

v.05 As cidades de Edom eram extre-
mamente fortificadas naturalmente pelos 
penhascos e estreitos vales. Mas agora 
pense onde estariam escondidos os tesou-
ros dessas cidades. Estamos falando de lu-

gares com dificílimo acesso. Contudo, se o Senhor não guardar a 
cidade, em vão vigiarão as sentinelas Sl. 127:1.

Mas o ponto do juízo do Senhor contra Edom é que não so-
braria nada em suas mãos. Quando ladrões entram dentro de uma 
casa, eles só levam o que lhes interessa, mas no caso de Edom, os 
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salteadores levariam absolutamente tudo. De modo semelhan-
te surge a imagem dos que colhem as uvas. Os vindimadores 
sempre deixavam alguns cachos para trás Dt. 24:21.

Mas o que nós podemos assegurar em nossa vida por meio 
do nosso próprio braço? Você já tentou segurar a água apenas 
com as mãos? Por mais que nos esforcemos, ela escorrerá até 
que não haja mais nada. Assim também são os homens sem Deus, 
que vivem por um punhado de vida que escorre pelos dedos, por 
mais que tente retê-la, a vida está se esvaindo.

Mas aqueles que estão em Cristo não vivem por um punhado 
de água, e sim para um oceano de vida eterna no Senhor. Nossos 
tesouros eternos estão guardados em Cristo e nossa vida escon-
dida juntamente com Ele.

v.06 Esse seria o juízo de Edom. Eles veriam todos os seus 
tesouros esquadrinhados e sondados. Tudo seria levado. Por fim, 
eles descobririam que suas esperanças baseadas em sua própria 
força sempre foram vãs, vazias e sem sentido.

Saqueadores comuns tentam sempre entrar e sair rapida-
mente da cena do crime. Eles não costumam ter tempo para pro-
curar cofres escondidos. Mas parece que os inimigos de Edom 
esquadrinhariam cada esconderijo até que todos os tesouros fos-
sem descobertos e levados para sempre.

Isso acontecerá com todos os tesouros dessa terra. Na ver-
dade, deveríamos estar mais atentos aos ensinos de Jesus sobre 
a ilusão de viver para acumular tesouros nesse mundo Mt. 6:19-
21. Que o Espírito Santo nos ensine sobre o modo como já fo-
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mos graciosamente abençoados no Filho Amado Ef. 1:3-6. Em 
Cristo estão todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento 
Cl. 2:2-3. A pergunta decisiva agora é: Onde está o nosso tesou-
ro? Para quem estamos realmente vivendo?

A Diferença entre as alianças munda-
nas e a Aliança do Senhor

v.07 “Os teus aliados [...] os que gozam 
da sua paz”, ou seja, foram aqueles que na 
qualidade de amigos íntimos, usaram de 
uma falsa amizade como pretextos para se 
aproximarem de Edom.

As alianças desse mundo sempre serão pactos de interesses 
próprios. Edom era, geograficamente, pequena quando compa-
rada às outras nações da época. Era comum o estabelecimento 
de coligações e alianças políticas para se fortalecerem contra ini-
migos mais poderosos. Veja por exemplo 2 Cr. 20:1, 2 Rs. 16:5 e 
1 Rs. 22:1-4.

Mas os aliados, na verdade, estavam interessados nos bens 
de Edom. Infelizmente, o desfecho seria inevitável. Essa é a dife-
rença entre uma aliança com esse mundo e a Aliança com o Se-
nhor. A Aliança do Senhor é um pacto de entrega. Um casamento 
não se dá pelo que o outro tem condições de te dar, mas pelo que 
você está disposto a entregar por amor.

Não existem segundas intenções no Senhor! Todos os seus 
movimentos e intenções são puras e completamente santas. 
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Precisamos contemplá-lo para que sejamos transformados jun-
tamente com nossas intenções mais profundas.

“Os que comem o teu pão puseram armadilhas para teus pés”. No 
Oriente Próximo, quando se pretendiam firmar algum pacto, era 
comum às partes o ato de comer e beber juntos cf. Ex. 24:9-11. 
O adversário de nossas almas sempre está tentando nos propor 
um caminho sem renúncias, cruz e entrega. Entretanto, esses 
caminhos são de morte.

Aqui está o perigo de um coração iludido por seus próprios 
planos. O homem nessas condições não é capaz de discernir que 
suas alianças são ciladas para os seus próprios pés. É terrível ser 
enganado pelo próprio coração. Muitos quando acordam dessa 
ilusão estão completamente destruídos.

Deus anula a sabedoria e força humana

v.08 Edom era uma terra de grandes 
homens sábios. Veja Jó 4:1 e Jr. 49:7. Con-
tudo, a sabedoria e o entendimento de 
Edom seriam completamente desfeitos.

O golpe fatal da Sabedoria do Senhor 
contra a sabedoria desse mundo foi que Deus decidiu ocultar os 
mistérios do Reino dos Céus dos sábios e instruídos desse mundo e 
os revelou aos pequeninos. Aqueles que estão cansados e sobrecar-
regados, a esses, Cristo tem descanso para suas almas Mt. 11:25-30.

Os sábios desse mundo estão limitados pela sabedoria de 
Deus. Isso é completamente ofensivo à arrogância humana. Deus 
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decidiu nos salvar, não pela nossa sabedoria, mas pela loucura 
da pregação. Por mais que alguns busquem sinais para crer ou 
sabedoria humana para compreender, apenas por meio do Cris-
to Crucificado somos salvos. Isso é poder e sabedoria de Deus 
1 Co. 1:21-24.

v.09 Por fim, a força dos valentes de Temã torna-se apenas 
em pavor e medo. Quando as forças humanas não são capazes de 
impedir a calamidade e não há mais um lugar seguro para des-
cansar a alma, o sentimento que passa a dominar a humanidade 
é o medo.

O peso de não poder se salvar deve ser esmagador. A falta de 
esperança para as lutas do tempo presente conduz o homem ao 
desespero.

A Graça redentora: De inimigos de 
Deus a amigos reconciliados

Então o Senhor diz que “cada um” será 
“exterminado pela matança”. Embora o juí-
zo seja de peso nacional, cada um receberá 
de acordo com a sua própria maldade. Essa 
expressão torna-se uma nota de esperança 

para todos nós.

Lembre-se que Edom serviu apenas como uma imagem pro-
fética. O ponto crítico não é apenas quem era Edom, mas que 
nós éramos Edom. Nós éramos inimigos de Deus. Sei que isso é 
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estarrecedor. Mas Jesus morreu por nós quando ainda éramos 
pecadores e inimigos Dele Rm. 5:8-10.

A hostilidade contra Deus estava em nossa própria natureza 
caída. Jamais buscaríamos a Deus por nós mesmos, por isso Ele 
tomou a iniciativa. Am. 9:11-12 nos diz que “Naquele dia levanta-
rei o tabernáculo caído de Davi [...] para que possuam o remanescen-
te de Edom”. Quem é esse “remanescente de Edom?

Na ocasião do Concílio em Jerusalém, Tiago interpretou essa 
profecia de Amós como sendo a salvação dos gentios pela prega-
ção do Evangelho At. 15:13-18. Essas são as boas novas do Evan-
gelho. Jesus veio a nós, e de Edom fomos feitos Israel de Deus 
Gl. 6:15-16.

Em Cristo, somos nova criatura, as coisas velhas se passa-
ram 2 Co. 5:17. Nós fomos reconciliados e hoje somos amigos de 
Deus. Ele nos trouxe para sua Aliança. Nós estávamos destinados 
à Ira, mas agora, pertencemos a Cristo para sempre.



Uma bondade eterna
para conosco
Obadias 10-21



Uma bondade eterna
para conosco
Obadias 10-21

Aponte a câmera do seu celular para 
os Qr-Codes acima e acesse na íntegra 

o Podcast com um estudo bíblico 
e explicações sobre esse capítulo.



146 Imersão Bíblica

Uma bondade eterna para conosco
Obadias 10-21

O 
mundo caído, dominado pela sua arrogância e em rebe-
lião contra o senhorio de Cristo, está em inimizade contra 
Deus. No AT, Edom é uma nação que tipifica os inimigos 

de Deus e do povo do Senhor. O ponto mais crítico é que Edom 
mesmo havia decidido caminhar em inimizade perpétua contra 
Israel Ez. 35:5.

A inimizade perpétua de Edom e a Or-
dem Divina ao Amor

 A soberania divina, em sua perfeita 
justiça, levará cada um de nós a uma esco-
lha decisiva que tem implicações eternas. 
Embora Edom houvesse escolhido o cami-
nho da rebelião e inimizade, a ordem do 

Senhor a Israel jamais foi retaliar, mas respeitá-los como irmãos 
Dt. 23:7.

Por vezes temos dificuldades com esse tipo de respostas 
que precisamos dar aos que nos ferem, contudo esse é o exem-
plo e ensino do próprio mestre. Afinal de contas, nós éramos 
Edom. Nós éramos seus inimigos, e Ele nos amou Rm 5:8-10 e 
Jo. 3:16.

Aponte a câmera do seu celular
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O Reto Juiz e a Lei da Retribuição 

Algo que precisamos ter em mente é 
que o Reto Juiz está vendo todas as coisas. 
A balança da Justiça Perfeita está nas mãos 
do Senhor. O juízo viria sobre Edom e isso 
tinha um motivo claro.

v.10 “Por causa da violência feita a teu irmão”. Embora Obadias 
estivesse apontando profeticamente para a desolação provoca-
da pela invasão babilônica em Jerusalém, Edom jamais poderia 
dizer que não era responsável por suas ações naquela ocasião. 
A lei da retaliação de Ex. 21:24-25 e o princípio da semeadura de 
Gl. 6:7 podem ser vistos sendo executados de modo vívido.

A Violência Perversa e Omissão de 
Edom 

A expressão “violência” possui um 
sentido muito forte, porque ele costuma 
ser usado no AT para “descrever atos de 
extrema perversidade, como assassinatos 
Gn. 49;5-6, estupro Jr. 13:22 e o compor-
tamento perverso que causou o dilúvio 

Gn. 6;11,13” (Buzenitz, 2018, p. 242).

Ao invés de se compadecerem de seus irmãos, os edomitas 
foram omissos e agravaram o sofrimento de Judá. A violência e 
a passividade em relação ao seu irmão são pecados diante do Se-
nhor Tg. 2:14-17 e Tg. 4:17.

Aponte a câmera do seu celular
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Mas a colheita viria para Edom: “Cobrir-te-á a vergonha e serás 
exterminado para sempre”. As ricas terras em cobre e ferro, toda 
riqueza e influência sobre rotas comerciais não poderiam livrar 
Edom de sua ruína, na verdade, essas coisas se tornariam motivo 
de vergonha.

As consequências eternas do Juízo Es-
catológico 

A confiança humana em seus próprios 
recursos é uma ilusão terrível. Quando o 
homem percebe ao final de sua jornada 
que construiu toda sua vida sobre coisas 

efêmeras, tudo desmorona. Não apenas a ruína torna-se uma dor 
insuportável, mas também a vergonha de ter sido enganado pelo 
seu próprio coração.

A expressão “para sempre”, em hebraico é ‘ôlam, que tem o 
sentido de eternidade. A destruição dos inimigos do Senhor não 
está presa ao tempo ou a nossa ideia de retribuição. Existem ou-
tros textos no AT sobre Edom que possuem vistas em contextos 
escatológicos. Nós vimos, por exemplo, em Jl. 3:19 que no Dia 
do Senhor, Edom seria um deserto desolado. Outras referências 
podem ser encontradas em Is. 11:14, Dn. 11:41 e Am. 9:12.

Essa conexão com outros textos com aspectos escatológicos 
nos mostra que Obadias está vendo muito mais do que apenas a 
destruição histórica de um povo rebelde, mas está nos alertando 
sobre um dia em que o Senhor trará a justa recompensa contra 

Aponte a câmera do seu celular
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todos aqueles que decidiram caminhar obstinadamente como 
inimigos de Deus. O Senhor está voltando!

A conduta de Edom durante a Invasão 
Babilônica

v.11 Agora a violência de Edom con-
tra Judá ganha mais detalhes. Quando 
estranhos e estrangeiros entraram pelas 
portas de Jerusalém e levaram Judá para 
o cativo, o Senhor diz sobre Edom, literal-

mente: “Tu, como um deles” (LTT).

Note que o versículo não possui um verbo, logo, sugere uma 
ambiguidade temporal. Se Obadias está profetizando antes da 
invasão babilônica acontecer, a ausência do verbo é muito signi-
ficativa. Edom é visto através do tempo de acordo com sua mal-
dade. É como se Deus dissesse: “Vocês serão para seus irmãos quem 
sempre foram e ainda são: apenas estranhos”.

Embora os edomitas fossem da linhagem de Abraão e Isaque, 
por causa da passividade e omissão, eles seriam vistos como es-
tranhos para Judá. Aquilo que fazemos, bem como o que deixa-
mos de fazer, revela de quem somos filhos.

Nós recebemos graciosamente a posição de filhos de Deus. 
Veja Rm. 8:15 e Jo. 1:12. Mas uma vez posicionados como fi-
lhos no mundo espiritual pela graça, nos tornamos manifesta-
dos filhos do Pai Celestial, dia a dia, por meio de uma conduta 
transformada pelo Espírito. “Amai vossos inimigos [...] para que vos 

Aponte a câmera do seu celular
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torneis filhos” Mt. 5:44-45. A vida do Espírito é prática e faz com 
que o mundo reconheça de quem somos filhos.

Deus pesa corações diante da malícia 
de Edom

v.12 Nos textos originais, as expres-
sões “não devias ter olhado com prazer [...] 
nem ter se alegrado” são formas verbais 
que sugerem um aspecto futuro (Baker, 
David, Weston. 1950, p. 44). Esse senti-

do futuro permanece até o v.14. Assim, uma tradução mais pró-
xima dos originais poderia ser “não olhem [...] nem se alegrem”. 

Os edomitas não apenas se regozijaram com a calamidade de Judá, 
mas parecem ter continuado se alegrando quando lembravam da 
ruína que sobreviera sobre seus irmãos. Eles “falaram de boca cheia” 
sobre a angústia alheia. Edom era cheio de maldade.

O livro de Provérbios nos chama a ajudar aqueles que estão 
em perigo de morte Pv. 24:11-12. Salomão alerta que não adian-
tará fingir e dizer que não sabia de nada. Como podemos nos es-
conder daquele “que pesa os corações [...] e atenta para a tua alma”? 
A pergunta feita em Pv. 24:12c ecoa a lei da retribuição e o princí-
pio da semeadura: “Não pagará Ele ao homem segundo as suas obras?”.

V.13 A maldade de Edom não se restringiria apenas a 
crueldade de se alegrar com a calamidade do seu irmão. Eles 
aproveitaram o caos da situação para ganharem proveitos. 

Aponte a câmera do seu celular
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A expressão “dia da sua calamidade” aparece três vezes só nes-
se versículo. Isso enfatiza a grande dificuldade enfrentada por 
Jerusalém.

A exploração e o pecado premeditado 
de Edom

Edom jamais pode compreender que 
por trás da invasão babilônica, sempre es-
teve a mão do Senhor trazendo a disciplina 
restauradora sobre seu povo. Os edomitas 
usaram o caos em Jerusalém para entrarem 

na cidade e saquearem as riquezas de Judá.

Em 2024, o Rio Grande do Sul enfrentou enchentes que dura-
ram semanas. No meio daquela calamidade, as pessoas não que-
riam deixar as suas casas porque infelizmente muitas casas deso-
cupadas estavam sendo saqueadas por ladrões. Esse é o espírito 
de Edom, que vê o sofrimento alheio como uma oportunidade de 
ganhos ilícitos e pecaminosos.

v.14 Aqui surgem as últimas maldades de Edom. Eles “não 
deviam ter parado nas encruzilhadas para exterminarem os que 
escapavam”. Os edomitas armaram tocaias, e matavam aqueles 
que conseguiam escapar dos exércitos de Nabucodonosor.

Essa é outra faceta do espírito de Edom. A maldade não é 
apenas um tropeço momentâneo, mas um pecado premeditado. 
Esse tipo de conduta é a iniquidade em sua mais pura essência.

Aponte a câmera do seu celular
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Jamais diremos que não temos pecados, pois se assim dis-
séssemos seríamos mentirosos 1 Jo. 1:10. Mas a nossa conduta 
de vida é seguir rejeitando o pecado. Contudo, se viermos a tro-
peçar, temos o Advogado junto ao Pai 1 Jo. 2:1. A palavra grega 
para “advogado” é παράκλητος [paraklētos].

Essa observação é muito importante, porque o paraklētos não é 
apenas um advogado no sentido humano, alguém que nos defende 
numa causa judicial. Um advogado não precisa necessariamente 
ter intimidade com seu cliente para defendê-lo. Mas o paraklētos é 
alguém que nos conhece como ninguém, ou seja, Ele conhece nossos 
corações rendidos e o quanto vivemos para o Senhor.

No caso de Edom, a iniquidade está enraizada profundamen-
te. Por fim, se algum fugitivo de Judá restasse, esse era entregue 
novamente aos exércitos da Babilônia.

Julgamento e Esperança no Iminente 
Dia do Senhor

v.15 Mas porque Edom “não devia” 
ter agido dessa maneira contra Judá? A 
resposta está abertamente explicada no 
próprio texto. “Porque o Dia do Senhor está 
prestes a vir sobre todas as nações”. Então, 

ajustando nossa leitura com a perspectiva profética das Escritu-
ras, entendemos que o julgamento contra Edom não era sobre um 
assunto unicamente local e ocasionado historicamente. Obadias, 
bem como Joel, contemplou algo muito maior. O profeta viu o 
iminente Dia do Senhor.

Aponte a câmera do seu celular
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Assim como Edom havia procedido com Judá, do mesmo 
modo receberiam a devida retribuição. Joel apontou para o Dia 
do Senhor e focou no modo como Deus agiu em relação ao seu 
povo. Obadias contemplou o mesmo Dia, mas a faceta revelada 
ao profeta descreve o modo como o Senhor lidará com os inimi-
gos rebeldes e trará o seu justo juízo.

“O teu mal feito tornará sobre a tua cabeça”. O julgamento con-
tra Edom serve como uma imagem do modo como o Senhor “jul-
gará as nações”. “Como tu fizeste [...] se fará contigo”. Talvez alguém 
pense que essa retribuição está destinada apenas aos ímpios, 
mas a leitura da Parábola do Credor Incompassivo pode ajustar 
nossas lentes Mt. 18:23-35. Precisamos perdoar aqueles que nos 
ofenderam do mesmo modo como fomos perdoados. Essa pará-
bola faz um espelho perfeito com a oração do Pai Nosso Mt. 6:12.

 Esse Dia está próximo e todos estarão presentes para ouvi-
rem os veredictos eternos cf. Ec. 12:14 e 2 Co. 5:10. Essa verdade 
é tremenda. Nós vivemos para esse Dia. Podemos nos mover fo-
cados nessa verdade. Que esse pensamento esteja vivo em nossas 
mentes todos os dias de nossas vidas.

Edom beberá o cálice completo da Ira 
Divina

v.16 Jerusalém estava devastada. Judá 
havia bebido dos juízos do Senhor, fora le-
vado para o cativeiro e experimentaram a 
colheita de sua incredulidade. Contudo, o 
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cativeiro nunca foi o fim, mas apenas o meio para que o povo do 
Senhor fosse purificado.

Entretanto, no Grande e Terrível Dia do Senhor, exatamente 
no Monte do Senhor, não só Edom, mas todas as nações “beberão 
de contínuo” do mesmo cálice de juízo que Judá. Mas repare que 
o juízo contra Judá foi temporário e contido pela misericórdia do 
próprio Deus. Contudo, no Terrível Dia do Senhor os inimigos 
beberão o cálice até sorverem o último gole da ira divina e serão 
como se nunca tivessem existido.

Nós também estávamos destinados à ira vindoura, mas o Se-
nhor mudou a nossa sorte por meio do seu Filho Amado Ef. 2:1-5. 
Ele nos comprou e constituiu um povo santo que procede de po-
vos, tribos, línguas e nações.

Realmente, Edom experimentou historicamente o cumpri-
mento dessa profecia quando foi destruída pelos árabes. Mas de 
acordo com a perspetiva profética, a destruição de Edom foi ape-
nas um vislumbre que nos permite compreender o que está por vir 
nos últimos dias.

Sião: Lugar de Livramento e Santidade 

v.17 Então somos surpreendidos por 
um contraste. O plano dos inimigos será 
frustrado no Monte Sião – o lugar onde 
Deus habita. “Haverá livramento e o monte 
será santo”.

Aponte a câmera do seu celular
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O objetivo de Edom foi matar e entregar os que restaram nas 
mãos da Babilônia. No meio do caos, Deus vem ao seu povo para 
trazer escape e livramento, protegendo e preservando o restante, 
ou seja, o remanescente do seu povo. No final, tudo será santo 
Zc. 14:20-21. A imagem é construída com o encontro de todas as 
coisas com as chamas santas e eternas. Somente o que foi purifi-
cado pelas chamas santas permanecerá nesse encontro, o restante 
será consumido porque também pertence ao Senhor.

Todas as coisas pertencem ao Senhor Sl. 24:1. Mas tudo que 
foi consagrado ao Senhor jamais poderá ter outro destino a não ser 
servir para a Glória de Deus. Em Lv. 27:28 vemos que nada con-
sagrado irremissivelmente ao Senhor podia ser vendido ou usado 
para outros fins.

A mesma palavra hebraica de Lv. 27:28 aparece em Is. 34:1-
2, onde diz que o Senhor “destinou as nações para a destruição”. 
O que destruição tem a ver com consagração? Se algo impuro 
estiver diante das chamas santas será destruído Is. 6:4. Isaías foi 
tocado por uma brasa do altar e seus pecados foram perdoados.

O Batismo com fogo e a Restauração 
completa do Povo

Nós também fomos alcançados pela 
misericordiosa e graciosa obra do Cristo 
que nos batizou com espírito e fogo Mt. 
3:11-12. Fomos purificados e santifica-
dos para Ele.
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A frase “os da casa de Jacó possuirão as suas herdades”, na 
LXX, no targum e num manuscrito de Obadias achado nas caver-
nas de Qunram trazem “desapossar os espoliadores”. Aquilo que 
pertencia ao povo do Senhor e havia sido roubado por Edom será 
restituído ao povo da promessa.

v.18 Então a metáfora do fogo santo continua, mas agora vista 
no próprio povo do Senhor. Nós somos um povo incendiado pelas 
chamas santas. Naquele dia, “a casa de Jacó será fogo e a casa de 
José, chama”.

A ideia da presença de Jacó e José, provavelmente seja uma 
referência, respectivamente, a Judá, o reino do Sul e a Israel, o 
reino do norte. Assim, estamos vendo uma restauração do povo 
do Senhor em sua totalidade. Nós já fomos batizados pelo fogo!

Mas o ponto decisivo é o modo como Esaú está sendo des-
crito: “será restolho”. Como uma folharada que é rapidamente 
incendiada, assim serão os inimigos de Deus no Grande Dia do 
Senhor. Ninguém restará de Edom. Tudo isso está garantido por-
que essa palavra vem do Senhor. Quando Ele fala, Ele mesmo 
garante a execução. O Senhor é o Todo Poderoso Soberano sobre 
tudo e todos.

v.19 O escopo da restauração aponta para uma restituição 
completa. A região do Neguebe, uma região montanhosa e seca ao 
sul de Judá, expandiria suas possessões até o Monte de Esaú, ou 
seja, o território do antigo Edom.

Mas os habitantes das planícies, ou Sefelá (NVI), ocuparão as 
terras dos filisteus. Isso seria uma ocupação em direção a oeste, 
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ou seja, ao ocidente até o mar Mediterrâneo, que havia sido ocu-
pado pelos filisteus.

Mas Deus também promete uma restituição em direção ao 
norte, apontando para os campos de Efraim e Samaria, capital do 
reino do Norte. E por fim, Benjamim possuirá Gileade. “Gileade, 
frequentemente retrata toda a Transjordânia e se refere às magní-
ficas terras a leste do rio Jordão” (Busenitz, 2018, p. 260). Veja 
como em 2 Rs. 10:33 essa região é chamada de “nascente do sol”, 
ou seja, apontando para o leste.

Assim sendo, a imagem dos quatro pontos cardeais (sul, oes-
te, norte e oeste) apontam para a promessa do Senhor de que no 
fim haverá uma restituição completa e todos os limites estarão 
perfeitamente seguros. Sei que nós ainda estamos numa peregri-
nação, atacados e por vezes golpeados. Mas chegará o Dia em que 
tudo será consumado pelo Senhor.

O Reino pertence somente ao Senhor

v.20 As dificuldades textuais nesse 
versículo impossibilitam uma localização 
geográfica precisa dos lugares menciona-
dos. Sarepta era uma cidade localizada na 
costa fenícia e Sefarade pode ser uma refe-
rência a Sardes, na Lídia.

Mas a promessa feita aqui pode ser identificada com clareza. 
A menção aos “cativos dos filhos de Israel” e aos “cativos de Je-
rusalém” apontam para uma reunificação do reino do Norte e do 
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Sul. Deus tem apenas um povo, um Único Israel de Deus, forma-
do pelos redimidos do AT e NT, que está sendo trazido a existên-
cia por meio de Cristo Gl. 6:15-16.

v.21 Aqui, vemos um vislumbre da nossa salvação no fim dos 
tempos. As notas da Bíblia Shedd nesse versículo dizem que até 
os próprios judeus aplicam essa palavra ao Messias e aos seus 
servos.

O Senhor suscitou um povo que carregará a mensagem de 
salvação até o fim. A água viva que bebemos de Cristo agora flui 
de nós para a eternidade Jo. 4:14. Em alguma medida, nós partici-
paremos do julgamento desse mundo 1 Co. 6:2-3.

Mas o ápice dessa promessa está na última frase desse livro 
profético. O reino não será de Edom, tão pouco de Israel. O Reino 
será apenas do Senhor! Aqui entendemos Rm. 11:26. Tudo “vem 
Dele”, eis a origem. “Por meio Dele”, o processo e a sustentação 
de todas as coisas, a fim de que no fim seja somente “para Ele”. 
Esse é o destino eterno de todas as coisas.

Foi por isso que Ele nos reconciliou. Ele fez isso para nos 
tornar seu povo para sua glória eternamente. Amém!
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Abreviaturas

AT	 Antigo Testamento

NT	 Novo Testamento

Cf	 .Confere em

DITAT	 Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento

BTX	 Bíblia Textual

LTT	 Bíblia Literal da Tradução do Texto

ARA	 Almeida Revista e Atualizada

NVI	 Nova Versão Internacional

BKJ	 Bíblia King James

LXX	 Septuaginta
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